
Ano III
PROPRlmR16S

�(t&6 ¡edra ue �ottlm
t .l!!strr �raltco

OIHETHR POLITIC8
._,

João Pedro de Sousa

DIRfTOR 11 iEltARIl

l.yster· Franco
, , EDI1011 E ADMINISTRADOR, .

JOXO PEeRO CE SOUSA

PUB�!CA-SE I!�S SABADUS

Farn, Sab3�O 20 d�.Mal·ça de 1915.
-

NUlnero 271
REDACÃO, ADMINlSTKACKo,
COliPOSIÇÃO E IMPI\&SSÃ.O

Tipografia do .J(era/�o

,
• 30 centavos

GOMltNICÁDoS.,If�NUNCIOS
Ca.4à lillha a c.ntavos, Para a 1."

�� a.· pagi!,1 !cent�!t?i especial,r

I·

::

�!MARÀ MIl�I�lrAt '��
-

'�ARI
..

�
! apoiou ¡ncondicionalmen'fJ'o lBesmo Partido como �m.-solte��a,�bedecias�a t�us pa��.,t!,;' 'IO SR: IM'SPBrOR-DE 'P'IIAIIÇ,'S

,

'
'

'

Demoeratico... .. II-Teu marido e 'o teu senhor� Deres' .'
.

.,'.
" '

'

.

E �eSle bomem que assim procedeu 'em ser humilde e' delicada coni ele. A abe- .>.\ � i" i' I ....... 0" Z_ ' '"

..' ""',' .'
'

.

,¡, !lr.s�:r f�"::�;Ii��::;¡;!�i:i��:.�n ";..�, :�:�a"'��b:)p��: ;.��:;, nobre .i.rt�de OJlóe rae,omO conœl�llle C'l,ot'rll \f trl1m'
,

. ,
nnssão Eucutiva, em assuntos sobre que III-Deves ser sempre amavel para tua. t, ,r,: ..

' ,�� u ,.II ,

� .' já lioba - firmado opinião ê, como se rudo sogra e tuas cunhadas. " '. j
. .

;
, '

�
. fOlse pouco e nâo basusse para honrar a _IV-:-Não sejas.nunca ciumenta, porque ,Em agosto do proxtmo pà.-ssacl()

Realísadas as eleições m�nici.;., por isso a's� rainorias, celebpisàdas sua fé· politica, ainda traz para o AI,arve a nao e com 0. ciume que se .conqursta .a: ano de '('914', faleceu no corrcetho-de

paes, em novembro de 1913, foi ao] pelos -:-seus feitos, deixaram de co- declaração que tad«s cós eonbeeemos 6 que esnma �o.marido, _ .. ,�_.

' Castro Marim, um in'Jivi,dü<nle no­
Partido Republicaao Portuguez, i lher algum resultado das suas faca-

tão grandes honras ná ao seu :autl!r, de-: _V -AIO,aa m:smo, que tenh¿ razao 'me' Manuel Rosa Albino pae de um

I
"I' mais a mais tendu elà sido publiulh 1I0tU nao te irrues, Se paciente. E quande teu . .

..
', '.

'
.' . ��4,

unico viave, que couberam ueste nhas. Bastam os enxovalhos e ca- [emat afélO ao governo das duaduraà, '

. .marido estiver tranquilo, expÕe enlão as .anngo caclque?o extinto regl�,
concelho as honras da vitoria. e Iunias com que pretenderam ferir E a proposito, sempre eoneeæ dif'A1 que t�as raz�es.;,. ..

.
� '..

homem protegido pelo monarqü¢.o'
porque assim aconteceu, constituiu- os seus intransígéntes adversários. a moção de protesto contra às usurpações e ¿ rl.-Não fales de m�is. Não.d,gàS'� Imal 'Ramirez, ex-deputado progres�lstl
.se .co� elementos desse partido a' E bastam esses enxovalhes e calu-

violencias do governo, aprbeada na Comiso le mnguem, �unca mmtas, ..>' pelo Algarve.
"

.

maioria da Cam Muni I d • são Execuliva, pelo sr. dr, João Pedro de VII-Levanta-te cedo deita-te tarde e D'I'a"" pós c. 'I
.

� Í till.' ,

.

.

ara, nicipa e mas porque, não obstante a falta sousa e mais tres vpreadores, e �eWo'��da não durmas de dia. �ebe po,uco vinho. e
s a _!; o ra eChu�� o apre.$�n-

Fa�o, ao lado da qual, e cÇ'Jl9 par- de �pr()v�s das ":s\ias Indeco ..osae UI!lcame�le pelo sr. Manuel de Bnl,dulllor. antes dos 50 anos, evua us ajuntamentos. ,tou o filho na repa�tlçao de�fil�at};
. _�e tnteç-ra.nte da mesma cam�ra,. fi- afirmações; e o ferrete ignominia- fUI. seguidamente apro\'3�a i�m ses§!,,� pte- VIJI-NlJnca peças a ningueœ que le ças daquele concelho-a r�laçao:�<?�
: co.u e��stmdo a represel_ltaçao da,s so com que a verdade, trazida' á nam da Camara, �or lOlit,S �s ..ogaefpre- vancrne o-futuro, I'''. -t: ,i; ":r �: bens herdados para efeitos Ji�i..

.

mmonas. � camara, assim orgam- luz do dia, e&tigmatiscu,áS suas for- seote�, COlD exceçall do lIÍ�smo ve���lt()r I, IX-Sê sempre eeonomica c boa dona qUtJação da contribouição de re�g¡l­
.ada funCIOnou regula mente n s '( 'h d

,�que unha rel¡egad\, o sell VC)tll �e àlfl1*o 'in- de casa. . t t't I .' 'b
' 'd"")

,

, .' . '�
r, � ças, e es, os

.

eroe� a 0po"lçao, con.dicional ao Parlid'i Oemocratico.. , . ..t'l X -Nunca te aproximes ou ""istures .

O por bi
u o grdtulto, atri um, J>

, pr,melr�s ses�oes, mas Jogo a:\ mt- a.1guma coisa afinal conseguiram: ,Mas que'll I... I tlfeilO dos têm'pos I com pe��gas novas. ... ". aos. se,us '\

ens o valor total de qll_�
nonas,.m�esttndo con�ra a,vontade pelo menos, deixaram atraz de si o li. alai mUltauta de tl�tações. � _, ", ' XI-Nia viMas ItQileteSl,(claras '

.

tro m:l e tal escudos, O secretariO

da I?�l�rta demo�rat�ca, tiveram a rasto da calunia, "��l�;'!" XII-Não sejas nunc� orgulhos�' nem
1

dOe finanças daquele conéelho��·'itt':..
v�le19a ... e de supor ·que e�ta deve- Espicaçados de desespero, que ÇAf\{CrONBlRo oh rov�.

da �Irtun� nem, da sltuaçao. d.e teu�.paes, forn'lado "de que'taes valorei liao'

rIa. esta.r pa�slv'imen.te disposta a lhes parecl'a ash'xI'ante·, fome .._tal'am
' ,iL¡Á)�'

Irma "� e Ir?'lãs d'e tell marido. . correspondiam ou sequer se ap···�
t h I

1_ M" b M
'f, '" XIII-Trata sempre carmhosamente os 'x' , d

'

I" 'd·:-y,7(!OnSen lr os seu� caprIc o� e arrua I

d
,� ana, nllo a aria, ¡•. "', I tmavam O va O e e """"

.' .... E
' ,. �

'.

� ".- ·novos estu os e nova onentaçao; teus. , S
.

r s rea s u...

ri S nO'anar ID E' d t
Meu pucarinbo d,e leolia, .. l"

..

d'
-

'.

J � � ...,.. � ,

,.,se.
.
que en r� E prevendo consequendas de su- Quaul1(1 31�ue(p� ,'é procurar '}, Sim, senhores! Uma noiva que reuna p�� tO$, requereu, n,o uso"legiti;m�'

h

� 5amara nao podert�m t�r.exe:- periores resultados para os seus in- Dize ,qll,e estás ',1e ellcomeuda.�, �i t��os" este" prediça,do� d� ve lier tão rara'
do .que .Ihe,. �aculta"o �egulame?�o

cuçao 01), pf�IlO& maqulaveltc�s de teresses, tiveram UlU dia a genial corno os metros branco� .,
cla ·cont-rlbulçao·,de regIsto e no lou-

dOIS ,ou t�s mte/etuaes que, t'9.� tra� ideia de propôr em sessão cO:ljun-' ,M�ria, minha María, :'1 'EI.;lo e•••ea proprl�" . ,

'vayel intuito de zelar 'os interesses

bal�os �e sap,a� ,calram no est�lto e ta que, «não obstante a çreação do NG�amo,1meSe Pheell,I�.. t�absaeri dceoo,dt.l.agro·.... '."

'

\
..

1�t, F,az�ndã P.,�.b,. liç;a.. :u.'.m. i.:l a.valia.çã....<>.
arrlsca�o des�Jo de pretenderem h d

., v Para osi;qulltorzé concelhós do distrito b b d I
�;

.

." .
'.

_
novo concel o o Alportel, se man- Ne.m. te hei de del'lar c!lsa·r ..'," ¡ d F

..'
aos mesmos en.s, o Jetos' a Iqut-

�olher fruto das su n
- "!, e. aro estao,,' nomeados quatorze ad", d

' di
;. .

as maqulO"çoes ti"eslem com�o vereadores da cama-
/,' ,

d
.

ação, ten ó o deleg'ado da co.nar;.
Ilo)ttlca

' "-- 'eõ>, SP mlOlstra ores evolucIonistas; que, segun·. � J
'

'¡,f. s:' (
" ra municzparde Faro os vereadores Ob Ana, lres vezes Ana, 7� 2." d,o a.,gente da greI, 'Ião. pessoas. respeita' 'ta': Je rel'itãó, 'atual'mente delegado·

Desmascaradosentãonestas'p're-' residentes em S.-:Br51:rrf8ium evo-l.,:; ,Ob Ana feiLa de cira;
l(J e_�::., veis e idone_as para., dt""'ptnho ilaI em Penacova, ordenado ,toJas a�

'1.
f QÍlem fôra. bra�à de lumer

\
.

roa h fi" T b 'á t d"l'"
.

l'
t'en¡'ões, ativaram os seus propo�i..: .lucionista que, levantando-se<lco.. ra- suas. "nfot.. am. em , oram nome a- tlgen�las ,preCIS:lS 'p.ara)a rea 'Isa-

T (. Au
..
a,· que te, ,d.,err-et6ra t r;-..

_
,).i'_'! i' dos él I c 1 d I

tos de pretendJ.·da supremacia, que 'J·os().e'ntr� os s_eus ¿ofegas dá direi�
.' jlS evo u I?n lllas .para rege ores I ção 'da' ouvação, designanJo um

.

.10 oa .... õ das duu freguezl8S ,d, Cidade, os quaes,' d'ó'l 'h
.. ', " d'·�' ,

d d'
,

os, ele��ntos ,derno�raticos �Ulto ta, Iez esta ·curio
..sa,pt,:,posta,"conll ";O�iftH' " CC"""'ift �t"'�·,

no dIzer dos lunaticos, são pessoas sen,
s t'rlmelros .Ia� u�,e�s O me�, e

nGbremente repeliram, FO'l1enta- trari!:1ndh deste modo a'doutrina 'if U�� �.
.

.ii4 '�í' Wa,3' satas e rp.speitadas, qlle ",uitp actrlada- outubro para se dat' começo a tal

ram depois il'desorganisação"cha- aceita pela maioda e já seguida Respó.ta á .et¡�a f" � ':' mtnte !Qra", I$Clllllidas par.,os s'us tar ato. Su'Cede, porém, que, nos pri'n�
mando a' si' os vereadores que.. J'ut- pelo sr. presl'dente do Se.nado, nu""'"' ."., ' e í \

'

.. , -�h' Cos. Por. sua vez, tam�e�, n'a Iin�l\age!D cipios -de. setembro, é transferido
UJ .0 Sul, ,ornaI eá da terra, e�[(an,li'a que lOQOarqulca do I .

I "1"
r.". .

O'a.vam despe. ita.... dos _ a de'ntro' da OfiCl'o-cl'rcular de conv'ocaça-o. Apre: d 't.'l, d h -

-
g,.evo �c oms as, a nomea- aq'uele -'magt''stradó entrando em

�" .. e':1. sen o um. slmp'l� re�e or .¡Jen,';lcpe· çao do sr. �r. �esqufta de Carvalho p-I!ra ' •
y l

"

maioria? e foHincados com <> ápoio sentada aquela proposta, prótestou dIdo li mlOh� deñ'Hs�ao, pelo lundaidentoj go!emadOf" .:ivil <fo"dlstrlto foi bem .a.:ei- exerClcl,o!, -como:, deleg,'.'do, o sub·

ridículo de meia duzia' desses Ye� imediatamente contra ela o sr dr. de 'me sentir incompal.l",1 com o atual ta por toda a, provind�. � delegado dá comarca QOsso amIgo

.�e�_do_Ee,�,_ !��t.�,r:lm novas inve�Ji- João P',edro de Sousa ,,,por..compre-,
gOllerno, Poi .. nad;!" IIn:ifã (, Sul de que; :qnde .che'!a ,4"hipocrisi_a,qestes .�p.fin�� dr::)oão �e Souia G�rvalho, ,fern-

�-- _'

d
.JI admi ar-se. Não obstant(HIeI'-funeiol1al'» d ! d I

ua�, rna,s au aClosas, contra a ime- �en.d.er. o�. 4i�farça�os intuito� �os m.odesto e humilde tenho sentImento" de ,ls:SlmO!l Impostores pos epots �0'!leçl)u,�e a prop� ar

gndade ;�a maio�ia. Mas esta;'sem-' tseüs':��Ve'r'sa'i1os'pôlifiÇõ\s��ing'Uetll ¡dIgAidade;;¡fque muito pt.ezo. Bem sei que í:NU.� 'aala,: tle,Jeõ¡'il"" . ,:. ���;:,���,'.':v�tl�ça�'Jájlnao se"reailsa-
pre firme e resoluta, sem

-

coisa al_¡
.

das minorias tev'e a respeito dessa' • esttrminha atitude não�causou embdraçO'i u' 1',' "
t.' 'B

'
,

.. ;' �'. ," V¡\', "'poJS se mOVlalll fortes e!npe-

lh fi h· t b m telegrama de erhrn publicado no ho· t J 't - 'l'"
guma que.. e z�ªs�,,:perder ou Imesma proposta.um ,01. ar. um g�s." ,ao g�)V,e:.ro.9:.4. mas: a� l\m sel qu.e. � atltu-

Th eh P·d·... r � Mili: lO 'b'
. -fi.' s·nes.se sen I aVIs O que, a e a

b I' ' ." I .

(:;, 1.. , a!' L.,
", .de rldléüla dos sabu,os que mCo·crltlc¡¡m

«
.

e. ma, ressl .I""que Ile.,. e:; n, t "ill'd- 't 'b' "¡¡'t -,' t
.

'3 a ar O .seu prestigio e a sua.forJ to, uma palavrarde¡ discor aacla olt _ dá' fi
'

hI· 'II a fámllu ppm!! dona' B,)hémla "cao�ou .
er:' o�ar; O'CGn TI" UIR e, nao �o e-

ça, mante,fe-�e, i9,t�mer�t� no seJ A� re:volt�� E P?�tél: ,p�r _fi�,,�. v�t.�: �ft��ore;�'Ç��On:I�:I�Sa :e;�o�e;�� :�� I nô�.!�i�. 29 de outubro a op�ra :Mign;lOD r�á' (l'e 'p�g�¡: O dobrh d� contri?ui-:-:
logar, regls�ando,'po�e 4t{e�-se lque.lç,ao, tlveràltt-as patrlotlcas ri1lrtOtl(].S; fpO¡'<ju� -áñha I era tambem um· modestO! naii\a·.Jaula (Jnde estavam. °qua,t�rze le���,. 'ç�o,' ��n��;�to.�a� as cu�ta5 pOI OS'

cc.:m cer�(}',',1?ra{er, as defeço�� ,que em, ,ma.ssa compa.ct�'J q)q4<;0.pra- repubhcan,q,õ cum�r1 o: m<:u d�ver; e,o! 'j� m�lor dos quaes se, achav� ppr eIr�� bens 'Valerem mais do q,ue _o dobro,
por deSp,�'I\O �e produziram, e que zer da vitori�.'

., , .1' I J' co _, meu exe�pr? servIrá p�ra ,esclarecer, pori .

() p�no e um OUtrO deItado a� p.t." dos valores 'por de atrlbUiJos aas1.

nenhum '.preJjuizo 'ou desfalecimento Pois agora 'ahi está' impanteltcde'l�c;�elha�ça; que, nos c:amp�.s d�. bat81�a,:
I ��IS de cem senhor'as_' a�SlSuram' ao mesmos: Ióforrna\1o do que'SE: dizia:

.: " ,
.

•
'" ' ,é maIs dlgn� o proceder ho,gestq,e patrlo-, ar!ISCadO espetaculo �. �ao .obslante os .' ,C - lh' . h'"

causava�,j;:,ao partido que"genero- ralva,.o �rgam oficto,sO do partido tico de úm humilde soldad!" do que a re-. Ik�e� terem tomado certJ� atltudes� M.lle o� ,Sr.: Sousa, a�va o, que l;on t?�
samente o� acolhera como deser.; evolUCIOnista, O Su[:',a protestar pclente cAV¡3rdla do. mais I,uz.ido ofiCial do DéS"un cantou serenamente, tendo por firr¡ ce o cas�. oficiOU ao secretan�:
tores de'fiI�ircls adversas, ,E foi; por contra a existencia do� 'v,ereaJores exercito.: ,,'j, .

,,�

,'o ,
1 a�raçado O leão que estava per cima dó de 'finança, pedindo-lhe o proces�.�

esta supt'élna razão que n'un¿a Œu- de S. Braz na Camara.' Municipal ,Peço-Ihe-�, sr. dl1'e�or, o cbsequlo de.�u"\ plan�. " ��.: ent" questão, a fim de venHcar se'

tificar�mJ �s ch�nanas e desordens de Faro" .! ¡ :��ta; I�:tfi�ar!u:ss!�.��;r�i�fo�:�omul:o\, .���t,",b.d.. tin�am ou não sido cumprido� t�.�:
das mmuflas, nao obstante o refor- Que falta de carater !. 17 ,. P

,
, t)i�'em as'oazetas que o r d el'

dos' os despé\chos do seu an[eces--�
'. .

d' E' d h
..

'd (a) l:e"x rlJltre,.. I· " s. r. e orI-
O

.

d fi u·"l·
ço. que clt'cunst.anclas pouco ignas. . .. an e c �ga a IndignI ade, es- II I ' ' �o, Gil esteve ha dias a rezar na egreja s�r, s,e.cretano e nança� rec -:_'

atlraram--par-a"-Junro de si.Mll�f'ném -tã Indignidade qúe causa 'nójó r
. .�oa. :resposta em_ pou�as palal/ras. �ia, �raça, onde tambem·�ssistiu ¢o�trita. sou-se a':/ reme,ter-Ihe

.

o pr")ceSSO,�"
,

=. <-._..,; _ ; Leli1�-na com atençao os. ,or�al.lstas de kDente ao sermio-do patrIarca de' Lisboa; mo�trando, aSSim, logo, a deicara- .

.

..
'

. . . pICOtJl�O, e breve se eOflveDcerao de q�e: I Ql1e outra coisa, po.derá fazer o _dep�� d ti
�

d J' "
_

_

'. A ta 1 declarap-Ã.lr� J-_tie&la.,3cao:
que deptlls �"'lIdou l�,j��rlr uo se�.d,o J,II,ca.p�zes de5om�ler Ulp gesto tao'. lado.:Cdorico:-GII U,' 'Que h:"de 'ete 'faZê¡; ,�p.ro eçao que

..

e Icara a� con',i
" C

f'
T( ;' .

' A!garve� O que lIail P?dla u6W cl.em,' e!1f alev�nt��o com� o 'do .sr. Fc¡hx, Prazere.sl em Li'Sboa 1,
.

! . ,.; ".,), 'I.I�'>; ,,, t�bumte; tendo aq uele magbtr(\do;

N
. ¡j_. d

-

Il b' . f,··. V!r .al!,rdeCl.r cá. para' fora a sua :ablleg�çao e ¡ cq_melen(jo .
pelo "'¡;ntã�rio, na atual Si- ' Pois' 'náó é para estas palhaçadas que �pl':!s�ntado quel�a contra e�te f�n-_

a mtu �nça ,e 8sl�çoe,�¡" �. sf>mp 6 C,(lI_, a�U11Ul�rallva.• :' . ".; �':Iaçao,.a malor senvergonha,;l��lhQr(�e�' 'os evoluciol'listàs o li"quérém ri ,

.

'. 'CIOna17lo" ao sr, Inspetœr' 'dc"fillan..;t
.sas m"1 II cur,lIl:sas� e .01 p.or .ISSO que a DO �

O AI. I d"" B
. , ,

.

,.. " I, rIam !fetto delxando·se �e raparll!l que' 'o. U
. ',' " ;" ..' "

. - .

.. ,

\'3 silu¡¡çi;i politica, por certa geute cousi� ..

i : sr. a�ue � ntu}ulllor, em i7 de ..' " 'm por todos e !?doS por um. E siga ças do distrIto, o qual obrigou aque-

derada, ,ié; ruioa . para' O. g'raudillsu Par,jdu f�ver"lr� deste �o,· aproVou as .egUlutes apenas, se�vde_r�, fiP�ra os meter a ndlculo a rusga; em benefiolo do 'Algarve _' .• ' " l , let-seu subordinaJo a:;êntrãf na or-
R

.

bI' . d
...�-, ,

f"" ,mJ;¡ç(ies ��... e par� o�,m Igni ".ir,".. > 'l ,..- i'
..

. .9" '"

d
' r'

_ epo leaO'!, ,�� aos �el�J:)t.e1l (PS r;�rn�e� ,.. �" ....

'

_ ,,,....
, '.' I'

.. ,',
' .

.

O .ue .e páliiia au... pr••áe em, Com este mdJente, avoluma-!...:
fanmses tls!e delicado p!attflli() d¡� mt'v :. ". @.41A; qj'lI!issão f!'seculiva da eamlra Muoi- " �orrlYe ..e,..., �..."B�r�� .

'

::.. "tãm se' 0'3 boatos do escandalo ue �

. DJCLARA'ÇÁO.-Decla,-ã q"e�'a >IROÇOO cipal �,�.:Far9,�reuoid.a, em ses.ã(,' pubhca, 'A póheia',êlà c,apitãl,:al��ã'pr���ra d.��- Tres mulheres reetus.. �uma ca�el¡¡ ."
'á d'

. ,

. qd ,_

oprt8I1nl.•d4. em .&e"ão orflin,.r¡" da Co".j�1 ord'Jlar!a,�kl91,a p,.nbemmooio do ,VII a,16uta, .v�nd�r. ,o, IIllsterlO· d�Cí:J etlme fi�rrJf;el.CJue, ,de �r\l'lg, Islan<!.(E�tad,os Un!d05) fiLer �m mm�:a J .�,' 1�1,��IlC�� .

r�qllerl � r

Ef&ecUli"tJ da O�,"ara ,. MUII,tiP4' di Faro';i d'g; de ql,l8',O� 100IIlIgOS da' Republica prelim· ah fOI, num destes d�a!!, cometla,�. ,
gr'a ves revelaç�és a�ere� da l.ndls�lplm � ,e pelo ar�epe'hât�o ��c.re'tarfo de fi

¡

e�. do cor.rente. tM:, pêlo, respeli�o pr.e.idiera, d.,ram ;tira,r ¡efelt�, na pessoa' do p�esliBios() Trata�.s� ,d� as.sasS'.o�to �lim ,,�st!ldlaDte'
da I mor:�h.dad� ,q�e>, ��I�a Raq��!¡ pre�l- nanç�s.:

'

..
tanto mal� -qUé se ..oube".

'8, $f'. d,.. João Pedro di Sousa, , 'apf:CtJaila' relJuJ¡h,�a.It.!' �� pátrJQ'� sii. ·Itt.. t\!fOllSO �osta; de Ü a�os de Idade, Otto KlachA. CUJO dlo'r �',' � , _

.
.

depOIS que tendo o delegado da �l.
por \!ua�, � e mais Ires., v8!_eadores, e,.�.pu"l;';'l e .. I�.r�.:.,o S8!�·veelDJ'n'e �roteslo contra., es.. c.or..P¡�" ,fOI, de�epado, �.en.do encon�rado ,U�m�" ?�:; f?rfs�" �I�se ,q�e nao ha "na-, comarca; designàdo'·. ó dia." IO deJl).
cada._ dtp(lJ8� ..n !-!JverlOi. jor�fle8, Iiii por mj",: � -Ille�a dr peor espe;c!�f;�,cons�q_uen- nu';lu .p:�r,t� � cabe�lti, ;,noutra o .tronco e �a �mposlll,v�1 '�t" c; �I� de L�n� ,�slan�, outubro ,para a realls'arão'da Iou-
reprovada, por 7,,'endfr que a referida 01). CII ¡jesle faclll, resolve, fellc,n:lr () "elUluenli ne,utras es braços e_.llli pernas. '" "I ,es e que' se Ie IO �lro ,aos, VlgI a�tes. �, .". T

•• �
.

't

m•.•são: no 8Xe�ciclO das 1l4aS funç�e$: só d�, estadista, p�lo malogro d:o -ateDlai:l?; felici; . De•••o.�r e.nl. "t ,J, .�s�� e,x�n:��q� os pre.�os,_pbunham per_ ,�açao, o secretarIo �� &nancr�,s Jes.. , 1
t'e cu.dar dos anltlrems e' boa adm.",./rtJçao laodo-s8 a SI propria e a todo o paIZ.• , '.:' .."

" �_.. ,m�, .p� E" � .�� .9.e, no!te e a)g,un� apro. .prezára, com, a transferenCia da-

do mUTiicipfo. sem .e envolver em politica:' - ,. . I ,.A Nafa." q�e an.d3- agora mUlto sa tIS- ve.lta�am _

a, sal a pa,ra saq�ear uma�ad· quele magistrad()" I if'cumorilDento
., ,

. cA,ComitJlão Executii'æ:'d'aCamaraMIl- feIta 4a sua vltia,lOformaquenum dos mlOlst::a_çao de.correlose�L.wrencee d' t I d h' ';;,;.. 1,""�<J';'" _f!

,fi Far(J� 8. de m!lrç. de 191q�.;:\ ,oicipal de F<lro, relluida .,b."stlssio publica ultimas dias esteve'na egreja da Graça, para fa't;_er uma p�q4ena vtag!=m a,New Ie ,t:� "e�p�c O na? av!�� o nos
:,

Manuel de Brito Ju"iM.J . ondioaria, 'aprecia o. uitilllos acontecimento' re1.ando o sr.' general Pimenta de Castro Jersey, onde l'�ubaram uma joalharia. autos um unaco termo após o refe-

politiCo. , dtJ. o .•eu apoió .incondicional GO 'c'eleb��:'dit'�d��d3 atualída�ê., ",' . " :'� .. pm'a vez" �ep�ls" (fe h,aver sa�ueadq ·ridõ,,�espa.c�o ,
,

.

"

,,'1

Partido Republicano Uo,'tuguez, na' pessua
1

POlr que' hade o sr."!?lmenta de 'Câ��r,o 'um estabeleCimento em ,Port 'Yashl��t9P, Era: .

essa a provà,'mals flagrante, I
do seu iluslre chefe, o sr., dr. Afooso Cos� f�zer.? Já que s� dedlc�u a'-fazer as!lel, um dos presos cons�gulu que um vlgtJan- do· favoritism·o· jftJ íhiludivelmente

,.,

ta.. ....., ras, 'quantlis lIIalS asneltas fizer, tanto te lhe escondesse o produto do roubo na d" d
.' tnt' ¡

,'ó " • melhor. sua propria habitação, na Certeza de q:ue Ispensa O preclsame� e por Y,ar �
Na primeira moç¡o� o sr, Manuel de Bri·

Baoda_eates da
. a po.lici.a não iria reVls�a.:la-:

. de quem nu�ca o devla"por dlgnt-
to Junior condeoava OS' inimigos da Repu, ••1... A VIda naquela pmao e bastante pe- dade pr�fissl0nal, ter dtspensado,
blica e aOrman a sua a'dmiraçío peln che- Quando uma japoneza casa, a mãe faz- nosa par� as œulh�res� sobre tudo para visto ter sido it pessôa'ttue provo-
fe do Partido Demncratico. Em seguida, If-¡� 13 advertendas, que são os man de- as que nao teem JlOhmo para subornar coü O incidente em questão.aprovaud" egualmeOLe a seguud� moção, menws do matrimonio 'japonez. os guardas. M d d" I
tomou por base· do seu voto a apreciação Ahi vão por sua ordem: . Em vista destas graves revelações pro- � �r�a, nO �OvO la para a ouva..

tios ultimos acontecimentos politicos (llue l-Depois de casada deius de ser mi- cede,se a um inquerito na cadei� de Long çao, realt:;ou-se, tend? durado tres

eram I'S abusos e crimes dos ditadores) e nha filha. Deves obedecer a tua sogra I:iland, dias, e dando o seguinte esperado

.

f

, ,

E' prouvel que em toril!) desta. declara,
�ão se lellnam lecido os mais eXlravagantes
comentarios, uos louvando a atitude 'do sr�

Manuel de Brito JlluiVr, peraute a allminis·
traçãu do muniCipIO, e oulrus cepsuraodo a

muHo significativa deslealdade do mel·

OIl) vereador) que. pelo faelll de ter ficado
v&ucido, !lã" ii ,ha () tliretl.o de vir menos­

prezar a dt'I¡lJeração dos seus colegas,
PudIa Il sr, MalJllel·de Brito Jlloior vular

coull'a a r�f, rida moçã,;, e alé podia reque­
rer 011 eXigIr 411'1 tkass� eX(.Irada Da ata a

"

.

'



resultado: os louvados <teram aos M'AIS NOTA� £ CO'M[NTARIO� CONTOS E NOVELAS I N·· dT'
bens o valor' de 8;562.0'0' es-

. ,

.

\)
.

l) I ��IClas .

� .s,n�tru�v
, 1cud'os o dobro do valor atribui-II Bartlr do '81'8ta (G. t I O mllli9t ..- da i ...

' '
'

do pelo contribuinte ria declaração Chel1ou'n'bs hontem ás mão." .. o terceiro ün fflS .'

,.
.,1) a, Instruçao rr.añ(foü õtla- Sr. Dii etor de O lJEJDALDO.'

p
� " ", • ,. •

msar uma relação dos empregados de-
II

por �ste prestada 'na-repartição de nt)�eró' d'a T�viiita Qin-!en�:'��Porlu,dl,.... I pen�eotes do seu min'isterio que- foram PermiliHDP' que pôr lutermadio do, seo

fina,!ç,-s ! Il r", I' \'¡' �al� - um I1!>Jent? J.e�.osltorlo �� !açanh,s ru?;l''''íselle demitidos por rnotivos > péllticos ou que apreciado jorual eu apresente li todas as

0-, caso que, desde lôgo, ficou' mo�atqutêal. DIZ cOls.as horr��els, do sr. �I se acham afa�íadós do' serviço pela mes- pessoa. que durante ns dois anos na mioil!la

d'
�.

CiI d
..

bi' t: ,%.� . .a.. ") dr,. Afonso Costa, qu - compara a Costa ma causa. permanenct» em Faro me Inotaram com a
sen O.j'l, o om.1010 pU._ ICO, 10,1 mur-: Càbral. mas, em compensario" ,.traz o re- -Foi publicado um decreto determi- s 'd d '" .' .

t f t£i-:.J d' fi"r
" ua a�lza e e e quem me Qéll' moi pa�s"el

O . a au_o, pots to a a'gente' cou tratode hel'oe que em certo dia fUliu pe- nando que aos professores provisorios despedIr pessoalmente, os p..oleslllJ da mi-
convencida de que uma vez a iusti- la barra da Ericeira, e diz'cilisllS �el" das 'escolas de ensino' elem�ntar industrial n�a e$ti�.a. e, o� �lrl�ecimeD'o"':JlO.r}��as
ça triunfara visto que. pelo 'resulta- flua,s do sr. ,dr. �nto�� José-dé Almelda� UlTO obrigado pelas s,ua. no- � comercial não posearn ser c"ollcedida'l u amabilidades d¡spelliadas. aprovellaoC!o
do <fil:>à.valia�o aóuélecontñbuin- que.compara ao"m1attlr do •• '. �olgota. ticias: "'. licenças para .estar' ausen�t:� d'�, se�v¡ço � e�lejo paraoíerecer o meu làœilado pres-
t

," )í�� 'ia,. � '.
'.' Bem s� y@ que é um trabalHo que fa� Esperava-as eeæ-e mais.t ilurl\1te os dó'l$ anos dó' r.esp'eti�b tlr-bel." llllio.· '..

e qUç·lt.empre vivera n9m,reg.lmen henra a6( 't"a';';'po' ",nl'smo do p'a'rt,'do d' . .

-

"'1·0'
' ,

\ �/jl ,"
,

..'" , ,�, "

; 'I;" • VVH r; '," I', fU -
" � _ t yo Interesse com a mllor dais .1 • ,'. .' � -:-Il a" pubhcaçio deslas hnha. II conrelaa

de"���().r.,, ia pag�r ao Estado, o '.lue lua.
" . 'c," • Impaciencias. '

.

: _;-O' srs Lyster ��anco� tl,ust�,e.' dtretor mullo gralo, de l. ele.

devl�: :,. ; •• \.,
.. ,)�';;: '" ;:.

.', s ¡ .,I'.I,a"' ••';•.••••rq,,_à Porquf? _. .

!da" EscO:la. Industrial e: Go�e�c!al' P��ro ,F,,. ¡.iit
,l" .'

Enquanto lSitQ c.orr-la,.'er-a chama" A� ini rensâ ev()lucionsta r;"õosrou-se J:'orql_le, como ri tlfe a hcn-: .Nu�s� )� �VIÔ� ·t,\�ecrét�,rJ�,1ger�1\'d�!J I.
'

"I .. •. •

te Sa"!".
do á rehartiçãa�de'finaft�a$lI:urri�dos

' 'l' d'
'" -

'" -o 1 ra de dizer lhe, é sempre gra!. MinISteriO de Inst,.uc�'b�Publrça "os 'al)'afos .
L,sooa, .tU-aictIS ..Rua ,MaD.'. RerOOr-

I ,<if ....i,'; '" '"1"""."-' 'I'�"';"'-
,com o dactRo �loy�rno, �ste, espurio �07, ti�aima 'ao meu, espirito habi� de malhatl c()tlfe'Clonâdos pelâs aJund da, td�s.. IO t.,e e.querdo. ..

Ouva\ii(}S 1"1. aQU.e :¡vugue aruno a. verno a epl:lullca'li,�rdenalrl' q!lle as as- tualme • ,lb d' à rderid'l escol'a. "

"

-

,. " '-

.

1,.- '" ..

t -t
," d' .sotiaçõ� cui'tua� f 6"" oê' ""fu'

, p...e meg;u-, a o nu.:n
A. ,..,._, I ¡, .CI_V' • "

qUI!�\�.:e 3'-pre-sen �Ui"�m erm9
I
e
.' ". 1 o"� ,ft � t:'�?, �s-e�', ncrona'f trísteza 'quasi fuD't�re. a leitura'"'_ .

' J"cIS'Çãb do<; abáfos"en�iadQs él'a '.e� r', -; ,',' 1 <' �,

avah�ç�?, para ass'l�ar, onde t�dos �at�;:�I.r quahâH
__��n stftUldas por gentt;

. d� �arta� da,s ,P�SS�IlS que me' .gumt�: Ga,che._Co!� 21'; pr_��1l1·.'S4 !par�s. Basilica de Mairs'
QU qUàSI 'tod� d!\ :Y�lorps colbtJos A"" <,

' , .,' ,:,' , ,," dlJtmguem com a' sua boa Juuj 13 Pilres, punhos' 6>p'àtell:. I' ,�". ..'"' , . • ."" \
'

�;ti(; ....?:l 1"I'f \,
. 'd' .,�:.: �: ':';. ra �e{�I,.f�.M��g�u '1, ,�;�,g�,�,� �odel I '

'

alliisade e entre!1S uacs s¿ l .��> ,professori sr. L,uizlCalado Nun'eS .

ForaDi� pedJd'a�, P.'�-t��enclas:ao ,Q,erno
�a lyür' .'� �Ç�.O.'l��..

S

..
,.t�v.datrit hmnUlclos e ri, en���. 4aMn.�'

..

S¡:" dl1.S. e'llP'JUC'IOflIStas.! UUf.ldo .me c,iiz:o. coraçio Madcmoi�eUel f01, P-r'i�postc)� "araH bibJi6técarió'�'do li.cetl ¡,.,'ra,,�8,al�.,�,<�.,��l
..

,\¡tI!�.•I,.I�'!1.�."q.p'�.s.� ,*&d.'l&.

��. q, �.l��� �,�� .. eS,ce.r·,!'t PJesma .al1Janti�. ou ,dt:po��f ,�n��rc:� p�b.s·,rua,s; �cui.>á ,�rn.loga,�: timaClal: � ...
'

� .''SáÍntat-�m;1
_

'�
, .'

,

.

( ,> ,l. '

..

" pâ�:,�lIllat���·, t!,� ��s'.r.;�,�� .'fra; poJ�, O

. fflFS1,,�re��u���f��.p,eJ�z'Q::da�Fa". ��. �ç�f)< dd ,�r.lÍ�.�. c�n��'zl'1do_,.epl.}'l.';i�- .

Strá'fahtasia J�J suposição?' ,

. "';"1)ilib'trtow! e!n 'I��ct�' lltàrç�' co�re��t rlp8��O, �)�j ,s��s JY.I.l�a",pedr� .,or l��et·

,i�ndg¡ 'NaCl6nal! O louvado aCIma dlol.� o papa negro, o papa ,dt Rom�8l'0 Não sei: Para me'atrever a'fórmula-Ia; o CODturS() �a!'��c?I�'nñst'a:dÕ'8re!o e'o at a'I�,e!\'sil' qui ��� llaJ.'o ,ropoatl�¡e

r-éferido recusou:se a sancionar, ,s'W,���!?,:!ado e saudoso Manuel de .�- bastou"'me re'Co�da� a sua �arJde bonda- ,d6 S�· ,�ol�r da '.c,scola central fêminina mau. losnDt�s_ �o d.ano. ,

,', ,. ';
.'

ttl d
g ç .

.
I, , • ,j .. ", de e a sua muua·tndillgen.:.-a perante as' .de Fa�O'.' .

.... <,

.�,p.m, )!:�q� �al��lla ,ura, . a. escan a-· (2ue desc�ramént().,!, Qüe,.�" Impudor Ie minhas impertinencias, pedidos e dey'a-.· S�cundo'�oü..i'm6s�'" sio niuitos os C01H .1
,.

<k _"
.

���� d'l:retiro�,>ste.nd()-Ihe dita, em ta-
..

<\u'e f�lt�. � yc:rgonha.,
. "neios materi.Ii."ad�s. para maior des_ra-, cDrr.entes��'ós refe�,ld¡)s .!o'aàrh:' , . " •...

1, S;�t�i�_intap� "

�� da¡;,,·$�a,honcr.s,t.a e louvavel rec�- .,Ii..i �Iil'•• a.,.I;.- '.,
.' .; ça, nes.tas J\�otrecldas carta� qUI, decer-' ,�,�e��4;;rllocaçfi'O�;"lim.'a escoJa prOXlma"

"

';;:,'\" ,¡
'

.• : "

\��;. pefo'sec:ret.arlo de fin�nças dab, ," A dire�io desta impõrtarin·'coletiwidk. tu. 'PrultQ,;a �I!D,p�rtu�a,�¡o.: "

: d� LI1sb�at::�:prof�sorll nJ ,�ol!��� ,�a f ,Fa��s� la,oel' .s-pt.ç's lieenâadu'e ás

�e «(prescli)dlam da assinatura do de" da é'apitlJl 'enyiou,nos oJrelalo da¡,g¡- �e ant���pa'ta�ente nao ��J')tasse C\lml Silva, viilgou_ cr deye ser p O!it� fj�evetrl�n- d,as trõpu de J,teseru, pertefJcent�I'a In-

rii'e�moJ) •. _ !811-' Na".l'ltÍil,sa, ácerca 'da violaçió" o leu-��eréliO"n'a(fmeatre�erllt' atãogran-; ,te,� �oncurs�,9 �.o I.oga� da es'C018,1mas- �ant8ria 4� R�s.erva n:- 4\' e':bem. «sstt'!}
.C N' - ct fi I '

•

Ji.' -:Ur arte da Alemanha, da conyeil'çi'ô' de abuliO,.,....
.'

.' cuh�atde Bô'f�q�elme , . : ,IS tr�pas, de::�nlJeflhana,.A'f.tJ'lh8r,�af6a-
'",,"

ao �ar : o�, a, na , mU.Jt�s .. ���,s, �a H� a� no'" U'� te'S eita"'a"'ata' es á":'na, Mas. conto. gem' recelo d� eAganar-me I' :-AAre�uencl8 .Jas esco las cenlrats'de: ;v!larJ8'!, .Servlçf)s .de�saude'. e Admllilstr�­
;stp,e O mesm� louvado fosse prpcu- ¡vias. Jrcante; C'-a1Lrr!':VlOS hos tes. '-:.'

e por .1$110' ammo-me �'co:nllnuat- a nos�a Fa.,o �O'ntlflua. aumelltan�o, tornando-��' ,ç1l0,�mlhtar, domlclltada!i n'o eonc:el�o':c:te

.�J(ê.�,do par�. a)l, �?mparc;�er afill)',de 'E� um trabálho de boa ,doiumentllçã.'o apr�zlveJ. cC?n�ersa, •. ,cuJO dIalogo leva, pelo' multo ,necellsano a �reaçal) do 5. o I�gar Faro, ql:le dev.em comparecer no regIme.,n·lHe ser' aubmetJda ,a sua sançãd; 'que' vem provar '·sa�iedaai{a guerrâc�. mcn�l� 01!0 �ng?sdlas a��ruzar��e.
da escola,central mhcllhna. Nes,ta ('sco- to de I�fantllna ¡;te �escrva n!) � as d:as

felo mésmo secretario de finanças corso'pianeada-'pe'la Alemanha,. esse d.d¡'a� O!t�, dIas! 'Uma �tetDldade! Em me- la a, frequenclaa da I.a classe e de 1�5 f�. guezlas de'S. Pedro e .Conceu;ão"�o
;,;',j¡J'" t t d I

-'" do p'àiz que serve de teatro ao nevr';tico oos temp!y'D� cr�P'U".o mundo, o qu�l; alunos, e da 4· , 55; sendo a' frequencla, dia dOIS de. mal<!" as de Santa( B-arbar�
:¥.m- ou rO erfT!o e ouvaçao em

d
..

t d d G 'lh II' sem', duVida pot sê·r,fê'tto tão depressa e, total da e!lcola-Je 240 alunos. i no dIa 9 e a�:da Se e Estol no dia 16:'do
�1f' fi á t t' 1 c: e�o"er. a o Impera or UI erme, ti

.
'

,
.

. F
'

d
.,

b'd
.

-

. . .

�.r.� guravam J o� a� en. JCos� a\l,- por alcunha ti K4istr •.
que tau' a$S1m"I,UtD8"obrÁl tão perfeita e-I)I !strl UI () Já a lodos os profes- r�JenJO: mu de m_aIo! umas e outras',�s

4J_ps, em que se assent�ra 90 ato' _.'
. be�,acabada,.. ¡ :". �. sore�. do CIrculo. de Faro v Quadr:d Op(q- � h,oro,s" c�m as fc:spcllvas_ cadernetd mJl.

48'avaliação termo este que então lIIe••ae d,e, eaterro Resta-nos o lenItIVo de que nao serta· ntelllco. orgamsado pel,os medICO!> dr. Ilt�res e os ar tl�OS de' unlformc; aftin de

�i� sinado' pelo r�ferido louvado Um Vinicio qualquer berra a pulrri6es mos, capazes de; od ..zer íÍlelhor e por is· � Mano Mouunho, direlor" de cl1ni�a oftál'2 lilIes �er'p¡Jis�a¡fa â r�vist,a çie ,n�peç;()·de}·
, .... , a�

.
';i. :'di ",

.

d d
.

cheio5, :ontra ã ideia de tornar ao poder, so reslgnemo-nol. ¡ mologICa, e �r. CosIa Sacadura; IOspetor termtr!rd� ,uo ;regtllaQ'ellto ger�l d01.ser..

I{rl� lá COI re�pt)n er � ver a e. O
por VIrtude das proximas ,eleiçges, o Par- Com o que, porém., eu não sei res!. 'geral. �c S�nJdade E'!co�ar. aprovà'd6 pe7 viço�,p.o �xercito.: • �, .' , ,', ",,;(',

4tJe. 49SY�., e.!P, ;lHd,9.�:!�Y?? ,�.. ,pa¡r .. idQ Oemotraticct.' ,."" "', ' ¡:nar-me' é com ntas f���cs_�a sua caru- lo mln1S�erU�, �� lnstruçao Publtca'. �",ul1ll; ,As pra�as, �clma md"a�8s ,que-,,;com

d�1i . IÍÍ2!IS' revoltan�e . �mQ,t�ltd�de, E porque mUlto 1I1e'-fêre'-eise� terri vel' nha. qUI, tran�screvo ,par,a:"�a.n 'lhes tirar o trab6IhO'�lñult()j curioso e, de mereClmen'-
.

O! r!='erldos artl"s ç'
. .c.-de'rnrta�.;se IIP':_!.

querenâo fazer de�m'louva_do um "p.�zadelo•. 'fem par� a imprenla evolucio- perfum�'de'''Iifor"elilmadestia,'que as en- ,to."
. ;' ,s�"táre� na sççret.,<ma � RegImento'�

h a -mais com 1M' -¡ ,re ari" msta._e grIta C9mo um. possesso:' . vol� • ':", ',1 ¡ ," .... , _\ ." n ".·ii.
.

.

'í lofantarl. de �-escrra;n. of,. em qlJalquer
��p:� ,�, '. .

i.
.

r ...�� ,P .;� .: .se' o pai�. 'qri;er' viver 'n,8, 1I'8ça de' .�p... nãp é, vC':dadf,-(th�� a fran- ! .. <. ", ,: �
'"

.,,'
_ d�� q'�iAze;, diAs: �úe.pr�eq�in o¡fi�4�

�açao por�rte de um ��car ,da �a .• ,Deus' e "0 divino Espirita Sam�; só tefJI I q�e.la,.,0� �\lt�,I� � meu \r�sp�lio_ Bcm .
• .6. d_e .ve.. .

,
.'

'p'�ra .�. rev,lsta 9.�· l�speç�Q•..(;hIS. J 1·,;.hQ�a�
::te.nd.a NaCional.. Mas nao fioa-,aquf um caminho a, seliuir: é nãoeleger de- ¡sel qUe não pqs�üo ;os epcantds�qu� me

�O!
s'" r," ,';'¡¡; '", •. "

'

•
i. _1 (" d'

.

tJl:" late. 's JS, sera_o d.spensad��,.de�çŒtnpa...
r., �. " ',,',' : 'I'd' d ,_o ."'1:' ',. Il Di.. • ·L!;}¡U.� ""t.".i""" Q' '," " r... alln" lia ",lIl1Cl'lçaO ,OD e. caDI) I' d"

"

d A fl' '

a.

�é.r1e de.l.le.
gd

.. ,I.
a

.e�,c.ome.tI
as

"

..

'PUtado. que: reprelletl.tem' a polmca do 1

..atrluu-c:.
'e- "O_I' ISSO ,confarmo.:.me. com a

.1).eEl
.' ,.,_, .n. � "i""�

.,...
i' ·s" "l t,.

it lre.
cer, no, .la �ar,� o.: II

,q.llJ,e'
a

tare.mV'�ô mais ;long-t.' N pa.rte,'fbi, ae6n- 'Partido l?emo�r,a�ic.Q" :
,.

.' lldeia de qtf�:ttim t(jdas pó'ttfm�ser dota· p'errÍ�aJ8 ,tma;::i����/"d'tl"ef1� 'u!Cz�,ob�Nt�; la" ,�stá' ob�i�açãQ ti'tant suj-eita� a ser pU:
',J,lh'!' ,.,.

,..', J. ",0" ''-

1'"
(-".<' ',' ," POIS sIm Vlmclo' algarVIO fia.;te na ¡das de formosura.. ,,' d' "'f'lll dÁ

"
q, p.i, I ., '''d'';' ¡mdais nos tt'rI1l0$ <1.0' CItado regulan:fCAto.,

S!I;' aua como unica. sa va,çao,.em ¡ .

' ,",.. .

' -, E - ..

f
o 13 � 'u 'correnl" madU na praIa a:' O; H ld' t, 'd t· �

i�.'. d.···� ,

'-. -.,., ... '

.. ,.. '. d."' .. ·�.·· d' : ,vIrgem' e ycrás,_�, lomb() qBe 'ens�

A.,�'1 . n.,ta.o. as.slm me; qu.
er

azer. passar por : �:il&rrã, i'm'. �a,res� N'�Iíla III1,Hha Itázla a' ¡ '.; '.' �a Q.

r��en.
()

.. ':
�s e, 'VI o, l.,,�,

'i !'�t� ..a, ��?;, ,��per� <":l �Cj�� i.;�. ,ur,nas Ie mandarao,.'respDst&. '

,

, memtr�so l-: '

, ...

'

r" .. ,., "., �êglliuJ' ¡'lscrl'50:')' rl� l,¡i-Wtlbêrb lJi h' IseU's.'"C)tÇ)res�
tem cumpndo,o, seur.deveJr.

I<;>uvado, falHa esta,qu,� se_nao con�
R

.

. E�,.mell'ô,.a�xt,u:� JOvq_�lH)"t�,t��u�ho

r'lbOI'ÍI
'tolÍd�D u'e·t1�fflt' ..• ,.Y., 8

..,'
-

·.'ii'- �.�
"

"'.

la-va. 'Q recurso para·uma=nf.Jyá'a�<"'!
" ecelllp.e�...., '

,. :. IJO �u' espelhõ., ,",
.' .

,..
.

Il

..
'.. �,. '.:',. "

.
.

, ., i" (,. "..";.

liÍlçãa::em_:que eséolhidos'-a�d-e®" . Dlzem:ll,?'l' 9uJ;;.o<s_r� dr ...Ân�p1o Jose i. ,s!(,�l�,o1!�ar�zet�lhe�Je oa s� �r- : '. ,;r"
..

,
•.. �..-'À.<�":;;'��..i:. <."', '+'�:"<'''''''. A m()rtetào�tenente,80a�

«>!, novQs:,,'������()s";�u�i:!,���#�; ;�in�;:��4f¡g����P�'!���I\::�I�.�zri:q���>:i� ����;��d;��a�:?o('-f�����:�:r;���; ,

'.

f.', ..
,.,'

. POEJ'r�e$. "

i : ."No!'t:·�iÚ·i�� d�J¿'é�ti,a�Í)·?¡'i�i,�II'I.l.:,.
c�rto em pr�J�Jzo da :Fa�enda Na.. Ç�I Ja..;"traz a?.I?,�scoço um, escapulariO do Cl\plrltO. de todos os poetas. entao, ,eon- 1

'I',".;'J', ,-., '1."",','1'
-

.•...':',',',.',r'��.,I'
.

,,,.;.,, "'-.·�¡'I"rt/:""
b�l!et�. ,dI: "sr. ?r�,"�a,I.�I�ie� Ba�r(�!, Juf.I�,

clonal! ASSim se fez e ISSO su¢cde,u. cor�çao de J�s!1s. .... L. ,. ,fe�sarel'� meu''oeTra. '.'. "':";:1: :" ,

" ,,,:' '� •

'. • I 1',�,S��<., Jfl;I�I!, ".f,,�ailL !��DlrljIS ,�rlal, '����9' ,

dando a; nova ,::aváliação ,o que:-.!se _Tamb�!D i�'�" que]p' ��rm� que sui ;e�.· '.
M�� na� .recel� te�_de,;r�tr����-íii'e'!, ��. hl�I!�:¡¡\ ac��e� .j�.,i ...rledo leD�.le S,o.r��,,-

t dó�. 'Ito,
'

dk .: "'¡¡'�lÍ�'" fOl syperaormwte andlgltado para sacrls- :.tcmtllse1l!ô'·bth1'l salfêt'qu'C é-lmdi"h!él1tl- ..
"

_ .._ .......

_��---�_
...... , .. --, .. , 1-'

. ,cmll�I
..

�
. a�lll do. corpo rl� d4!l'i1o ,Ilfl(a�o.

pre en la Ufb escu uS Q U1�.I".:O - d" I" .,;\ 1" .,' ,., I
-

.., p�lo eatmlo Sf VldàJ .

I' J! '- .. ,<.' ;'¡.f' .•". '" .,. �,' 'h'
,,'

i,�t" 1'1':"
H

• .:I::" tao a gre,a , e�p.aphol'a que pretendem ',Isstma e atraente
.

.' '; ..,
, ...
..

.

qUe O cont�luUtnte tm a a rl�Wuv cónstruir em Lisboa .

i A,minba-,Vt_>�pana;<omo,,-lhC'�batll.·
.

.

_e.tel.
. '.

aQs pen� n�'S1la'declar:-�ção�ieidál. .Ma� alguerh pod:e;ia, esperar'outra eoi- não JQíjñ�r.tâ. Cedéu� apenis, ,J)'rutai �q:�:'?��:�t�á��!i!�j:�����'::'b;h¡O, "

.

"POR' ES'S'E' A[.'G\.I�ur:'
I

E estámos em regitp� d�mo- �a? Pois' coin 'que' havia o lIit�dor prç· imposíção da familia,- que, a Inou::;para Foi outrora o mms belo, e o m.j� amado ¡n,W-1;

ralidaüe"e de egdMd�a�,?r· ;',:- mt¡¡r ,as �u..as virtuõ,'es,_e .•
'

S�ll d�;nt,r�i,_�, lon�es .t�rras ca.Sln�.,,2, ,�0!D um ¡>ar,ote, EDtr.- os'moço� 'do anii'Q log_rejo. '. � l...noll' L.,
S- ,.'...i d ' it!' ..t", ':"C $Qda afelçao í realeza, e á Compaphla de muno rlco·e mUltó 1ab10:" ."

'. i ,

' ".
'

,
'

.
ao,sma,"� .

OS mpu:».... a£?,- Jesu-s?
. ,

.

.

.
&}iJf' a,',quem eu: 11)' :pocna oferecer N.��fitli� d�ssi:,J�i"�t!im.i.do .. ' ,

,: �ellit!; ,alo> d�'m,ls��ff � clr,nidl r�lea'J'
pela o favorItIsmo., o d�sp0t1-Sm9 e .

_. com,.o".meu Aome 01 meu. louro� de es.' �anta$ ,mulheres tremuJas de �'o 11esta' rtegu'ezla,',pot ,�l) qaert;r Kltar � dl,:"
£ I,d ,··t 1,·1·'0 I Fora eom ele.. ·'

.

, " , .; .

'

. Nilb¡;sot.Ye�a.�»s_ft'etllr�s·dob-elib lattl'rà' II ·no'ssV',.'I"U.,¡OOil"tlIO' .,rl_tato',¡'·o··d""
a lata e respelo.pe.·a.el. ou- �udarl.te"louros obt,dos,unJoamente np. Dostrigleslo"r'-oléitoperfQ.m.do.

"
,

I
.... ;'tu ,IIJ __� �I. '> �d�'

d· e 't-
"

d"
." H�

. por ahi 'um' ,'orn'sl Ique iÓAere ¿om IOtwO d d õ Ih
•

h l" ,
. Sousa. Sii devl*do's" I�u'ar' o sen proc.¡b-,

vai O' qu,
.

�o:!.. lgq�fl\�te;,:.�,e'�,P9r- , j _

. � ,\ C ... 'IP r�. os aos p.es,--ql:le a". .
, .'. .. ¡ .' melito pal.Âff.lktl. mm,.,,�,,: .........

,

dt-�aai....,' ".Ó.. 'àe,li-l:.-

lO�' nesta vergonho�'a;, dilige'nciã jil' maior' desfaçátez a relação d,os admi- ,�a.a..?C ,lauT:?" Satn1i-c�u ,!e. . ." Ho.je" �Ihiliho f{àl�, dosfr¡anc�!es caracl�r rep�bHca;:;:--� .

-

.:",
."' . d'" " .. It . > .:

'

,.
'

'o' '.� ... ".! n'istrádores di conce'lho que 'ultimamente �� ���to que n¡f)¡fJ�alS tl�e nQtwlas. sl'as, Aos r.plll:es da e�c�ra; e .ás raparIgas
_ ...

' ,

CO
. �tn ,O er .el e. a JustIça, <.4�. Gon- 'IÓram nomeados p'ar.a ''(1' A·lgarvé'.

.

ma'! Iny,,;�.ando; O' passadó", apraz-me re Que nao cançami de OUVI-lo •• As millS da vezes -eoenilira'.sê·: ai�",a ¡ eray�e�i;;cIOj.�l�,,�,
t,rªrlO ,do,¡ que fizeram OS� que ga", S�'o mida menos de quatorze adm'iilis- cordar que O nosso ultimo olbar troc�do

a sr.a D. AlUnIJra"I1i,- J.,sulfCrlllü,¡o L'II�,

oham p�rai�so'faz�ri, te'v,e já,'coffin tt adôre's'li/iados 'no partido t¡;Qlucrónista� á dAe,;pedida:-bcm dhlc>rosà,: como p6d� ���r��� \':�:: ��s�i:�)eo�v�I�:/:����� ���III�a do D�S�';' àoülO" (?r�'D�iscó XI'ie":·,

recompens�� do' seu' brief e�do ,s'éü .

e' n'om'eadds pór um' goYer.n�d�r 'civil que' lI�r,�fo., da parte' d'E�a como que a Ao sol que lio longe DS agon,a esplende. lJesejaoios: as suas rIp' ¡'das inelboria•.
·

.

le�lislÍÍó o .sér riscado da pàuta ,tambehl'renl1e' sua va�salàgeín'aos covêi- p'rom����, C;,s,��9:��n,ea·, ,'1e �ue fezes sem . , / . , ,

d�i' .. d�' " d'�" d� "
ros da Republica. - .donto me delll:atla os seus pensamentos. Gonçalvés Grespo. -N .. � 1I000liII gi't, IHã 7 do correnle., rillé-,

'.

e
.• ouv.� .Of" JU IClaes .em .que,.-. e:s- . Q\Jatorze! Se'inals concelhqs houves-

.

SJnho? P-rome3si\;(':Y:�',impossivd de ":__.
.

!!l!!:l!'!!"""!�����!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!I!I!!!!J!!IÍ!!!!!l!Im!!l!!!!! �

de .ha mUlt.os anos, figurava. ! "se rio"AlgarV� maior'seHa à lista dease-s cumprir i ,

'

.. , J

Para! onde vamos? Bem' se"v�! ;id..�ne�s. se�\ren:t��ici� dj. ,��tad,�ái. �Ue' ItN� tei• rem �IS�9 .recordar-me �es� .•h·;·'
que.estamos em di�adufa.· . :In'a t19'erllm.p·e)0;9e't _ma ,posse dO�a�.e�� ill II

b
e os o no� cor

.. 0dceu, qfue
me es· 'iii ,

Ela �cãbará e entã(J tudo se
. "gares,. ���a s ....�açao �ue se ��1. ,1ex- ,m rava� _a pont�,

.

e me ,.lZere� e�: O�
'á' .:. .

1
' .

,

>

.. tra-�artl�arl,� t; q�e� a,fin�I;,p'el,4)� vlst�S. é qu��er tu'db;' � ',)8r��da¡ sua hnda pOSSUI!
. ��pOr nos seus. ogares. '

,

. 'uma' ¿mp'teza t de vlol¡J,dores das urnas. �dolla"mfJIlemtiraÍ' � • '. -',
. , I

,

O esc...andalo está con.mmado. 'Más nem a's'srb!' � as proprias urnas '. Saudosos dias •. ;," ,
-, =

Para < que servem as leis? Para;,' o' hão de glrantir: �ebl·eloquêntemente. · I Ail·brus-co ¡firta'i,�ar :deste' iaill�sutedtC;: �
•

OS fUhciQnarios do Estado'as des:"':' P•••a I.e.�'¡ií.fil ,.m, outris' ,,�e�i-Ib���s" 'qu(., P'ât�l{d,ac(
., (

predred'í. fiqúh·:.a.,virigançél"a :imo·· T-eem.se produzido n�súl cidade algups
hbuv'e" J$r. ����op'C���r���.� '".', ,{ ¡,

ralidade' � d .desprestigiÓ,· mas 'sal- movimentos das cluses operaria" como
.•

M�;e��:���tii¿v'd'���" d;4�j�;dh'ri,'�,;;ir: '

ve-se a dlgmda4�·d(!�uro honrado sinal de pro�esto cpntra ,"a ca.r�$tia, da desêjo" revelador 'dê uma'rntàldade:l1uê' �'

maJ:�ir� num :te'g¡ffi�irdel"l}b�rd.dafdef� ��z1£�� ;�::!-���,,��a�!i!�c��:���pr�; taBtm�s:�,�'i��"\!!·:�;rCSs�nêrñ'��
�

por¡. quer.er cumprir a el e, e en..:.' l-m'b' r'a" de. atrl'bul'r ao· Par'tl'do Democra-, . ',', "I. ' , .,' ... ','.
.

,lC _,.
.'

'

d ,,·E....
'·'.'

d' E' d"". .
.. 1 seus pranteatlam, IR .:' �nfaq�t" _a�t�CI', f-

CI" o.� Ijn;L,!>ere�ses, O
.

sta ? . '.
.

. tico a' respot'fsaHllidudé desses mO'filDen- mento. EdI, �é¡:tiV,é�.s� '.;:c9�yem p'tbeisall i

. �.�� O v9U� fica. -exposto cham��· tbs. '� f�i ,po� issq que o Sul, órcam para perdei-a,' havlâ<c4e choÍ'à-tlrtetcrha- ...'.-...IIIIiiIiIÍIIIIÍI"';iIIIÍ;¡rlli;¡¡;¡¡I;¡;;i;;;;¡;¡;i;¡;¡¡¡¡¡ ¡¡;;¡;;'¡¡¡;;¡;;i;¡¡;¡;;I¡¡;¡',;¡"'=�;;i;;;;;¡¡=�¡¡¡¡;;¡¡¡¡;;¡¡¡¡;;õ;Iõ¡¡¡;;¡¡;¡¡¡¡¡_¡a¡i;¡¡¡¡¡¡�
mos a atençao de sua ,ex.a o sr. ,oficioso dó paftido evolucionista de Fa- mente.

.

'
. COlIBOS-'DllBRRO ,DO: ISTlDO'

inspetop de".6nanças pois !Sabendo ,,,-ü.,,,,.1ego. -elltalllpDU. �m . lé_tras ere�cidas, Mas, afastéfj� a, i�u�ne(râf; lilyrt�
. Ir ,. Ir' .,

.

> (I' ..•... -, Ai' . ';:: 'I"" o' "'t.�"'f( �.s'" "',."",,,ItIos er. ·4 mo-nos da Trii!cZa, iniatia': da'Ctran4�ili-'
SC)�!��,�.� �t.m . ��CI���rt�l.�· �Ctl_ 'futl'.' tia.... ."",iiiditS, mas IJ�' dI,,- dade do' 'e�piri,tó'� :Est' h�'e;;; utii' dia Un­
p tlJ��I" ..

Jus lcelrv, e,.UI � Iqe�, e trQ 40s. blutlf.0r�1. "t4J,l1l o P.rI•• �. �iss��"Q�ê;,esf?lendidà c6( de' ceu'! De­

confi,tl1ós e:� que su�
..c:.�.' "n'" mocrat!co, a "p�.clll� co".' a ",i,wla, ·.lIgCD'Cl�él Ir vê'.l�; �manhi.";'. -'

.

perdera!4e 'flsta a repartlçaQ �c; fi- :Ico",:,�i' c�'�n':�1'�.r'à�..
,

.

.
I
,., ,. Tei'b)rno' pe�cfd�lht que m-e perdoe

nanças d� conce�ho,'de -(j¡astro' Ma.í.' I cedntltdà"" l!làU ,el.�,� calqlJl'a. aa �arth tepta)' i��ftitfé�iá" é.' '9ue mt.. �t',se\npre
rim,:f'oode uma sirldic li ia p" o'éta- �o Dem�cra�lcol d� F-are, fOI ela desmcn· o mefucl.lpraz-er das' su.�nau'lts: .

• "th.'\l'�'" � C" r J .' ,tl,�a cat�gorl�'8metlte ,peto sr. dr
•.�oaõ ..

' Go.a. eSI¡ma�
,

seu .lII\ilto'�ratol.admira�
na mUI a

a
'"'.

•

' t - ,Pcdto" de SdlIsa, dà presença do at. go- dor.
.

,

, ...... ,,, : vern'àddt)! civil d9'�. d¡st�(tb; eU p�16s' srs� Lysltr
.

Fr�ñco.
" president�s )dil Comissão Múnicipal e de ,-.

'

• I.e..... Centro Democratico, duma declàração·"
---.....-------...-....-­

que- v�iu inien. nC)' H�àkl(J/. nsubsistencias, um �oci'alista·qualquer. sem
,

Não 'ól{stante" ps desmentidos, continua- ideias' e sem n()rte� fater umas insolentes
ram os �voluci(;)Oistas a vomitar as suas e descabidas acusações ao Partido De­
costumadas insinuações sobre o Pa'ttldo mocratico.

Democratic�. Deu-se porem' uUir:dlllnenté' E depois disto,. ainda ¡háyerá quém te·

a circunstancia de nUm comicio" operario, nha o ar�oio de dizer que' o Partida Qe­
em que ainda se tratava da questão das mocratido está <:kntro dos bastidores? !

UM·A CARlA

t '

o diin'istrb dos negociol estraocpiros de

Espa1lta, sr,' .�rqftez dEl Lema, comunicou
ios jOfnalistas que Leandro GODzalez ehe­
gou a, B��aj9� ti' explicou que a agressão
de que fOI aho não tevo Importancia algu­
Ina nem s� po�ia prever para SI' evilar.

,

Nott Salle SUêlt'erMira fllrm'ad'o o monla>
dor do rodas'sr. Ailtooi" p..dro 'ManlIbáZ,e'
a�lori�adl a'"e�l'a9¡ó dI, r1,fsbba', 110 Terr�íro, �hl' Va! Ó!), ��,s�J�rá��).� a�I�� de 'da,r-se.
dd P�çot � elp'e�lr,�' a re cpb�r em pequ'eJn�, I urp facl�. dtl�er38:u�p.r..s�.onayle, ,que �.œ

�,eio�lua,�ei remesaa-S"de ,:tilo ale ao lIume-
' dado" �otl'() 1l�t)s-�fl�tS �eseoeon,trld�s co-

ro 'de sel8 cabeças. mbDt\iFlo8� na8 si. nesia. locaH.,��. ,çomo
i: arredór�s. orid'e: a" nOliCia, cbelou rapid a-

meMe.
. ,

,

Trata·se <ld seloinle :

,
O !;.¡\:radbt' João capio' possue ClnteDaS

'

Resultante,otima lferllul cia:'(lu qheil!à,l fci�' de ilvei!:> as. Ora b'a dia�t ••� deIH�' qoe,
ram deseabel'tas e aprl'H naldas cinco' bom-, ¡;IJJ¡II� ¡Jf'p.d�. tne um cordeiro. cojo at­

bas explosivas lia arrec adação
'
do quartel' pell) e

.

p�' t:�ItameOle o d.e u..a �rianca,
da goarda republicana em Elvas. I

senrlll a!> l�l\(oes lIIesmo mUlto aprOlullladas.
Procederam áquela dii i'gencla o� �r's. Ie; t\�f'!la" �m cOlllrario, aprf'senta cauda e

nente.coronel comandan! e da m�sIIl;� guar'l'
e" Ila b;d!'l�a. •

_

da em Evora' e oJadmilJislradbr'do couce·' A live]!).! morreu. QuaDto ao cordeiro não
lho.

I I;Il\J¡¡ Il )�'.:,'tlo ,·ivo.

.

Um cor�eiro �um forma 'laDa

........ e.paoai"••
nlllll ,u••tel



.eeu em sua casa o sr. Manue! �edro CO�-I
ODS d.a.s escolas, acouselhando-os a cumprt­

rI ia :"'�stado proprletano do SitIO do Anel· rem .,sempre com os seu.s �e'/ere.s, se�o
ro �on�aDdo 72 ;:.::'� <de edade: estudiosos para s?rem uteis a Patna;. sans -

'O finado, que já de ha m;;:fflS aD)S pa- fazendo com maior agrado os desejos d e

decla de uma paralisia, era pae dos oG'�so.s seus paes, caus�ndo.l�es. �)m sssenobr e

estimaveis amigos José Pedro Correta e pro?ed�l?e�to �alOr satisfaçã», e assl:n �e·
Francisco Pe!�lo C?rreia,.e sogro do ,nosso I

conhecidos ��lbaCQ agradecer os sacriâcio s Ieonterraueo Francisco Oristovão ne sousa. que nossos paes fazem para vos sustenta r

.0 seu funer-al foi muito concorrido. • e poderem freqüentar a escola. Sendo bons

I'As

nOSl.âs
mais

profundas_coUdo.lencias á.1 alunos sorão no futuro peSS0.16 dignas de
sua enlutada fsmilla. .

honrarem a terra de Cachopo onde nasce-
�Parliu para Lisboa o nosso prestimoso raro. Termioou preslall,lil homenagem a

correligionario Antonio Joaquim Marum Ju- bandeira.
"

.� ..
nior. ",

� ,

.

Os professores, os alunos e o po Vi) sau-

-Já se encontra resrabelecído de todo, o dam delíranremente a Patria e a Iastruçio.
nosso amigo Joaqui� de .S�usa Aleixo. de Os professore� tambem' foram muito õ,a_Cio·
Paço ae' :Amoreira. '

. ,

.'

\,

nados. No; :fiw da preleção dislrib(Je'i8 ,i-

Cac.hC'Po' ;'
.

uho do Porto e doces aos alunos da. escola
(

'.
.

more! e oñetal, aos proressores e á ,nard a
',Reális()u�se � 'Festa d. Arvore nesta lees- republicaoa. A's U boras reaíísou-se o cor.

·lIdad� cam '«rande ennrsiasmo das alUDOS teio da Festa. da. Arvore que percorreu al­
e maior indif�rença d.o pove:, devido á Fea· gumas ruas., dirilindo·se,ao' L�r�,da RI- ....

la tias Almas que, .Plo foi transferida para publica onde foi plantada uma arvore Da
outro domingo por eutpa ,do pároco da fre� :proprieda'de' do sr. Joaqui�' ESlevelÍs e�
guesía, qu�' .assím qoiz: proceder, para Q freote .da tasa do professor da escola mll­
'PUYO -censurar asperameare es 'prof�8sore� vel; regressando a, Escola 'lambem se plan-.
'8 albear-se da festa uacioual.

,. :

tou outra. nO'J'árdi'm,do mesmo edilcio. OS<
«i'''''''Plif.'I' e'Wi.l'ar.'coil,Diclfl'8·,".. ie,li.peitar.' a-»b-.áod.e:.'ij_, lI.' õ L

.. . T âhiuos dd'¡'àilt'e 'o correjo eOI ..m. O ,1I¡II0n.
ra e: () bino' nàcioliar flY'reclamada 'pelo re� cioraal,'A fortugueza, A. Se".eni,¡ra,. A Ar

f

'"

:. regedor' � 'puli)! prófés,s()�ef á guarda r'pu,; "or�, Maria dâ FOllre e um bino esco.lar dII
'bhcana de T�vira •. ""

' \
.

prQfessur. O. sr: Pereira de Lima faz, bri-AUles da Festa 8. A,vore qné não le,'- Ihantes alocilÇões" á Arvore fazeudu.;18otir
Dota poliliea, o professor da escola movei,: .

os inumerus, e imporlaDtes s
.

.,rVlços qu� ,ar. Antonio Mari¡1,:,da Silu r6'reira !1e LI,ma; ela pr'3st. ã humauidade e ulsalldo qoe e
acompaob:âdo .' dos'� seus' alunos eotoando o grandi crime desprezá-las, arranca·las ou'
billo oacional A Porlugwla, diriliU·s� ao' ulIJtilá.lu; que a auu-ridade deverá tomar
.adro da egreja e. declafuU ao POYO que nun-: providencias para não serem arrancadas pe­
ca �i¥era. ideia, de ctlmbater e muito meDns los nudalos como no ano passad,.; elogióu
_provocar, ;qualquer creoça 'religiHsa desde o código de posturas da Gamara MuniCipal
'quD Dãfl'bouvesse perigo pira a Republica Ite T¡¡vjra pela proteção cô.n�edida is arvo­
ou ofensa para a nossa querida Palrill; ã res e aos animaes que tambem grandes
ill,e�l 'Rt!publica com quasi chico atlOS 'de, servi�os nOi! preSlalll; Laœenlot-t1jlle III"itas
idade' lem preslado numerosos e valiosos pessoas de Cachopo nã') cllulpreendam bem
sI!rwiç08,ao 1I0SS11 paiz, e aqueles qqe injus· ° falor lIIol'al da Festa da A,,,are inieidtiva
&iticadamente a ofendem oão são amigos da do Secula Agricolá, digna.de maior lou'or.
Patria; fez :>Iotir a todos os ouvintes, ba- Depois do ¡:orlej .. fili IJadó o jantar aos alu.
..-eaudo-se ni s mais purós ti bftf_lS senti:neo- nos, servindo á meza as SI·.as O. Maria da
tos exemplificados na propri_a moralda dou� Conceição Rutha, O: Maria do Carmo G,I­
.rioa crislã, os deveres do padre para COlD m6s, a pl;i,fessura D. ,Aurora Gomes Delg1l:"'" 'as leis do Estado, pára com a ier-eja e $eus do e o sr. presldeute tia comissão.

"'O ,paroquiaDos; d��se < que fiS profe,.ores"sãu Tflrmioad& o, jautar reahsou'se UIB pe-,

obri,ados ii cumprir· <ird8DS superiores'., a
queIJo exercicio ginaslico f\' a corrida pe­Fula da Arwre não podia s"r transferida destre ganhando o premio que '. ,constou

porque estna determinado que ela se tea· lium livro escolar o aluuo João Barãn. '

litiaSIS no dia 7 de Março eiO todo o paiz; Para ,efitar, decep•.sóme.nte' o padre tinba cUlpa. pilis podia A's \!O boras bou,e a sessão solene pre·'
tralisft>rlr -a festa relioillsa para outro qual. sidida pelo sr. Antonio Rosa Sancbo, secre- ções, verificài se cendio destruiu a aoti¡a cása do grande cisco Ludgero.da Pahaa Fernandes.

ID d I &5 O U
•

d C G
. l' 't C '1 C liB S M iab.d., t7-I. Maria Amelia de Callr.; D. Maria

quer dia sem nenhuw ioconveUielJte, e IDa is taria o pe as sr. . ¡llana o armo o- no lnvo ucro vem. escrl or ami o as e o
. ranco,. em • 4 1-

'A4el�ide Harinll., D, babel Maria FraDco Judiee CllvaCO,
uma �ez comprovava a sua dedicação pela mes 8 O; Mada da Cooceiéão, Rocha. Oís ' .

.

ó peixeiro, marca' cuel de Sei�e., ,� O. '.aDA Eitllr dá CtRcei�¡¡o, O. C6Ie�. Torp.. , lS'amue(
Republica como seu procedimeoto digno de cursaram brllhanteultmte sobre a Filla �a de fábrica e sinal

= FOI. nomeado regedor de Estoi, o sr. RI.b,� �Dlo.i. ioarlls da FODseca, Maauellernardino d.

aUI'ior censura q·.e só ll'oha o tim :.ie -�e' s" ArVDre O.S orador�s D. Auror�a Gomes Dei- , FralJcisco José Pegado Jllnior t abastado' Sily•• Cri.loyam) Afrel.. �

.

u u· .

J
-

F
.

A "da genuma ' . . -r.. rCIIIII.ocia du sr. 'S8111111b 'S�querra e de iU& 's:
.,iar O pOYO da, fesla nadooal� lameotou gadu e srs. Mlnoe,l oao austlll�. nto- proprletarlo. .

pOlft, a Ir•• O. Billoan Levy Sequem, na AVI!Rida da Li-

eoergicalÍlenta qualquer atentado cuntra ii nío· ,�aria Pereira de Lima, ql1� furam ma,i-, = Foi nomeado ad.inistradnr dII conce- Itardíde em Li.boa, reaIiSllu·.e a cerimonia religi"a do no-
:

relimen OU coutra qualquer' pessoa, poi. to uV'aciooàdós pelo aUi1Ítorio. Nu fi(p, da_" ,

' ;, ,r "Ibo 'e LUlllé O sr. Manue}1 d"s San!lI� Pi· •• de .u� lilba, a.guRdo o rilo israelilÁ Sefardim (perlu�,
era nossa obrigal'ão defeoder s.ml're il Re'_ sessão furam distribuidas tabll�das cllm as 'E

"

"I'" ..... oheir!), Carmaceutico, filiado 00 partido evo· lUll)...I.brando os ••us miliistrOl.�çianIAs da Sinaloga
y

Õ
",; , ..' '.;

.

toA nI N

o:.
.' .', ..• , m'.'u".: ,5.·.··80;..' c'

.'

I
. '.

t p.rlueueEa, Shadró Ti Kvá, revs. 'Sal.mon llu8�ilck II A,.
publica e a vida .dQ& 1105108. se.elhante.s, e oC res' nacl0Dires'., uos os:� ...anos. il ex-, • UCIODlI.a.." '.

.

, 'C.�1. A' o.ófila, que recebeu o IIJIDI,! d. leriam Leab� r

porlanto condeoan que um associado �a 'pusição de trabàl'bôs peda&(tgicos' (oriAm'
.

R�grdssou a Lonlé, lIco'mpafíbà,1o"de .miram d. pâdrinbes 8ellS lios, mademoisello Iater-L.'1
jU-f,élilU¢,'I' (ta{�lr"C3ihtfi'Zê'Ss'itfãhi'iliÍ"lía'iWoutu �premiad4}s t;om, bbHi,4da.s da Educação Na- ¡... '-¡.�,,�.

..'- ¡;":::.c

5·:e.-" O··.''n"
:;;sua '&sposa".o sr. cdr:õ�' M-arfA-irn8 ,Net!). 'c

." _.
• lud.b.,ie,uerra� . ., - ., .. <-�" .,�,:,: - .•

' .. ..�.
.

-.�!.:.
.. 'i 'I-'.

I I M rl'a Lll'lza e l.IanueIJ,· : ',,, "

e":" ,-'r" .

"

Ft"I' nO'm'"'ado a"'m'lrll'str'a'dflr tto cO"'ce"
'

A·.i.i aeerIlD,nlafoi,ler'idoIIlJÍprioi.,..õlianquiitê":"i""'"'em.,.po assassinar o 'grande. e.tadH>l
..
a dr. :clnna os U UlloS ii 111 I •.

. . .'

.

:z=, ..0 ..
.

. u· ,.._ . _,' .- .

,

-

'"
., �a h

. £o t '" ". '. .' 'Ib d P
. -

.

'J
.

'0' d' R
. . "Ia fe.ta' "Iisliram o� principaes ..."lIrOi! di co�oDi. il·

�fODSO c.0st�, au_cior da Separação da' Jere-. quu.. A s i.,¡¡¡ oras termlDOu li re. a tta :. I} e orllmao o�sr. o.e las IIS 'ell. .ra.lil.8 mui'•• 'pelBoas da lIoua Hei.did,.
.

Ja 'da Estado, que auiorisava a liberdade da Arvore com um baile inranlil. A escula 11- , '

.

� '= Foi eleito por unanimil1ade médico
Necrologia:

reli«ião ma's lião permitia"os padres ab>,)sa� laV-lll (ti,uito belD ornamentada',co!U" ,erdllra, Todas a. Pharm.du fi Drowlu melcm a muoicipal de S.,Braz de Alportel o sr. dr.
.

I
c',, I' , ...' '. Emulilo de SCOTT.

A'ib t S t I d 'S t re 'aleC'U .m,· Ltulé • Ir. Joio PtDC�8 Corp•• , lie 66 allO$'
rem; .' da i,y'u.orimcia' do -. potu', .n,'i,o ,d'evl'am pa m.ItI'f3s,. p:lpe ,,com:as cort's' oaClonaes·e

. --r _ .•.. a. T. " ........_... _ 27,
er o Ilusa, na ura e an a m.

.
6 <io

tI .;¡¡.; d' , -. _.', _.....

° R l' d Ab''- 'd" t d ' IIU' n.,u,la ,il. c�nh'a muilas .Impath.. .

�llStlr �sSo'ciações oode predominàss,e a
.-. ,IFes. Oura-llte o Uia 8Itaram-�e Inguetes ·kto.···

". =
. sr. Of ngo'- e 111m, III Igi a o

.....;,F.leceu .m' PortimAo o If. P."lo Judice ite Alireu, '

. "lfjtIue�cla jesuitica qlJe é sem, duvidf maia e tllCOU o gramofone que foi emprestadu para admillistrador do concelbo de Vila Real dulad, propri.l.rio./, .

p�rDlclOsa do que a' monarquica; soldado pelo professur da eSMla movei Iiodas muo de Saulo Antonio, pediu para que if .sua Uu· A',. '..milia. ,alul.da. o. nO'IOI peum...

"Igllà",te do �ctual regimen colocava·se ao sicas 6,0 bino nacional. .

,
,'; , ' me¡¡ção se lião confirmasse, atendendo aos . CAM' IRA MUNICIPAL OE fAROlado do regedor Aatouio Rosa Sancbo e do Assim se realisou pela siguoda' 'ez ,a o I&aodav¡ eGterrar·se civilmente. sens muito afazeres o. .Dã" permitireœ, con·

.'

A' "

"

"

.'

.

presi�eDte da junta de Paryquia M'anuel Jlliu Feita da A""ore oesta localidade devidô .0$ s� Braz de A.JP'��el,. ,UlUando' portanto, o sr. José Feruande8 Pi-

F�ust'.oo e de todos 08 republicanos, em. esforços empregados pelo prl/fessor da es· loto, industrial, proprietario 8" prtisideóte'
4Iuanto cumprissem os seus deveres e. se cola �()t:eL que comprova ser um �migo., de- As comissões pulilicas do Partido Repa- ila camara municipal, elerceudo as fdn�es
pruÍJt!6éàSS�W a' defender COfO coragem e dicado da Arvore ti ·um propagandlsla da . blicano Porlu,uez desle concelbo,resolve· .

de administrador do concelho. ,

enluslasmó )1'$ ,leis v!geot,es para p�ogresso lostruçã'H ,il educação popular. ' !'
- ram por

�

uganimHade na SU;{ r.uõiio de '=Por Ibp-s pertencer 'Irviço tie e!D'bar·
da Republrca q!defeza da Palrfa; d.eclarou . O ilustre inspeclor do circulo escolar �e

t7 do corre-nti lamwo sell mais viyo pro que, vJo 53r exonlJrailCts de capiLães 110s

CJue nio. tilil!la'VlI nà politica' e sómeu e era Tavira é digno do maior loiutlr pelo gritlude
.

'testo conlra a ,ditadora, lião acataolio, 1.ls portos de Tavira e d� Portimão, respeljva·
,r.p�blicano liberal; que a Festa (la Arvtre, interesSí1 que tumon pela "mesma fesla 110 que oão s.jam prolllulgadás em clloforllli·' ,meole, os primeiros telleotp.s srs. Luciaflo
itiiciativ_a do, 'SléulQ Agrícola. uã(j cnrobatia . sen circulo. 03 prllf(1SS0res� culilprilJ.io com

dade com 3 c(lnltituiçio¿ da R8publiCiI. ' da Cuoba Pereira e P�drost) de Lima. Serão

��s autes h','orecia a r�ligiãfl dl}s catoli,:os a circular do meSmo inspector convidaram Saude e Fraleroli:t:ide." '. substituidos pelos segundos teneotes srs.

pois se não fosse ela uão baveria sanw:§ . as pessoas ma� impurtanles da fregllf;lzia
'

, . Afonso de Garvalbo e Juin Correia Pdrelra.
d ,.

. .

.ti
O Prllsid.eote do. .Cenl·ro Dr. Afonso Gosta, =- ° ir. José Xyier Gavaco f(li eXODerae m�u.elr�, p.an se a or.arem; a egreja não p�' a comissão. da Ftlsta da Arv()re, mas'

possUlfla Ofllawenlos ., altares que ji afur li¡lIguem clCBilOU... JoiiJ riegas Calçad". do de admiuistrador do cflncetho tie Gastro

�eseassem Il o padre lalDb�m era ,prejudi� A coinissão .Os AlJligos da Es.:ola, qo e Marim..
,

cado' nos sells interesses. ...
. se CnIUPÕ,' dos srs. Maunel João Faustillo, ,.==0 sr. Pedró José Rodri,ues Tàixeira

.

A verdadeira religião é Il pratica do)�m, presidélltt., Antonio Hosa Sall(�bo e Rafae I .0" O � � C "Q:' C I "t lO. Junior. secretario de finanças de Vila Rial
e o cn�pflmento da ,erdad-eira moral da Orito Lope's, fogaes; por proposta do seu

.� � � .l. de Santo Aoto.uiO,-.roi aposeutado co�·�18"
d.�uttjua d,� Jesus. e oão a "ipo-crita reli· digno. secretario Antonio Maria da Siha Pe. �. aUtIles.,

glao que e.xplora·o POYO ¡gnoraáls. 8 iOlé· reira
-

de Lima, promoveu·a eSle aoo, con- lodi,ita·se . para eb f� }lo 4epartawe DtO = Para delegado maritimo. em Albufeira
DUO.. A es,eola é o ceotro da: ,irtude e do ,idando a digna e Hustre professora O. Au· maritimo. do sul o capitão de lIla� e guerra não. vae o guarda ,marinba auxiliar sr. João
bem; os bob's livroa são. os uossos melbores ,rora Gomes Oelgado a agregar·so á comis.. ir. O. Beroardoda (�osta; i

Carlos GOmeS,'was sim o oBcial da mesma

am!gos. A jnslrução .é t�Dêeeasaria ao es. são s()(qer¡te para a me sma Ce-stá. =- Ac�mpanhadu de sua e'posa· e 81bQ� pateate sr� Fo!.tnnato Di¡s.
' ,

.fJlrno como .. O· pão--;ab corp(}.lostr\li.vos e ' partiu para,8iarrilZ o. a.... , �uãp Fr��co,. ,

educae·Jo.si sabereis. cqmprir,illt8gráhueDle .L�Dlé,. = Relresseu ;de ,tl"irá mademoisille
C(!w vossos. devel'es� ojo 'vol·d8i�a.'ltÔ: itu· '. VitiJlla(lo por uma .pleóriiia Demorragica, Maria Alzira Rfly Luúa Cid' Cri.pim. CARTEIRA'
dlr pelos 8}plóradores -d,:hIlQli.óid�de. A faleceu DO· dia. lã deite miz o nosso bom =- Aéom'p'�Dbaªo d.'c:' stia ,esposa partiu Fare", anol :
escola movei d-en·s8 ao' :ilustre dr. José amigQ. e prestiÍDOs,o correligionario, 'sr. An· para .lacao 9. sr�" O � João d� Mestluitela, AmanbA, domiqgo, �l1-D. ADg;la de SOUSI Piobeiro,Frauci&co Tpixeira d'At8v+iJo' e lião dB!'&- ;'gel� J9si -�e ÇaiLf:Q, imporlante capitalista, eit·¡er8Dte das' lermas, de �on�biqqe.;.. '

. !). Elisa de ,Almeida Soares. D••ariana Oligaria Matu,
\ ser m,a I fre9usDtada para¡ ,iQS�U�;�o. :.e��r.. ,UUti��o;s �ma!s; � �,IIW�" republic,aoos �e. Loulé ' ::::I Acompanhado ,d! Sila': -e�posa' -eoco n· 1.1. .CI ,risse da, Conceição Burges, V.iceRle laouario L.pes,
na utll a todos. ' , :'�,,'. , ',':,'.s ,8 'S<lelo'4a Assoc¡açidAo Rellsto CUlL tra·sIS "em Loulé o'câpitão comandallte da A"nlonio Jorge M.rqu�s, Pedro. Lazaro da.Cosla, llaD�el

Os padres cumprindo CODl'ÓS s.ú((levs';
.

,J. sua Diorte 160-iiu:se profundamente por companbia da g'uarda rep.Íl�licaoa do Aigar- Jose. GOII¥alves,. PalrlCIO Gabriel lie Ohvlfra.e o menlDO

'.' ',' , . , João Martinho SlmphClo.res e respeitando as leis do pail Sio.g!an- 'todos:,que. .lIe patje privavam .coOl ele, por ,e,. sr. Jose Sa�de !.oemgi, nos�o I?r..esado Segunda' feira, 22-D, Maria do Carmo 'iolo, O. Elvi.·
,des aUXiliares pua a moral do povo 'e' di· que a� sua eices,sita bondade e (J. seu c�ra· amIgo.

.

,

ra da Cruz &Iúurn, D. Luiza AOlonia Mendes, D. laria
gnos represent,antes da religião que minis· ter bondoso � franco compunham a, verda· = ° lIlioisterio das finanças comllrticou Amelia I'mlra, IJ. ilanuel. da Siln Bandeira d, Me19,
tram.

.'
,: .:

/' 1, deira amizade- que, a geote loúletana desio. em oficio aos' restantes '.-Dioislerias que uão Casimiro DIOniSIO Alves, �aDuel. Amlocio Cosia, �oão Pe-

As lag_riw:as sem a praliéa do bem certa" teressadam�ole tbe Co.Diagcavam. '

. podem dar entrada' éJâ'qualquer repartição, ��'� Bomba, InaclO Filipe H,urelro. e JoAo MIDU.1 F0DI8-

,meute teem "lIlenos valor do que os canti� Espirito lib�ral: coração forte, a todo., se ,ler añdamenlO, informa.Cio. e despach9, as Terç. feira, 23-D. Augusla da Silva Tel'l, D. Maril

..ços'nacionaeS'"dos alunos dis' esculas, e en- sacrilcâvêf e-_st(bó�em qU!), dentro do, seu petições, exposiçqe-s 00 íuemoriae� que não Libani" JC]rge, D. Aida Pioheiro Soam, O. Maria Amaha

..quanto lagrimas entristecem as almas, 08' peilo de comb2tente ioabalnel, tioba a so. sejam escritos em v'papel lelado, excetó Cruz, D. lIaria da Assunçllo Peres, Maiuel Ferreira .lb.im

a�uDOs as: a�'grain: cow a ,sua para ioocen- nbada gloría�da sóa tãu. querida Rep,Dbliea. ,fluandp procedam de associações legalmen. :onl;��:e��rl:so l\�:!::::'J�:�é �:::nf:r�:i��i��g,,·lO AIn·
cla e virginal' sorriso .. Sl:lrá�- pois, mais um

.

�iYre peosador, deserente cla vaodalica te rlconbecidas. Aqueles documen.tos, ern
'

.' (liarla feira, 21-0, Josef" Valques y Romere FerDan.
dia ',..de lagr-imas � risos em Càchopo <Gomo" r'elígião, ele só amava a luz da Ciencia- tats condições, não pissam de. simples pa·' des, O Maria Augutla Alves. D. Baria Simões Pirei, D.

etr"3DO paSSa004 Voltando'se para os sold'a· 'qúe' êo Verdade.
"

peis particulares e sobre eles e prohibido, Haria Germana Alves Melo, FraDci.co Coelbo de �Im.id.
.

I Vtlbe.a. J'io José Borges, Aotooio do CarmI Perreira,-dos da g-uaFda republicana, que elogwll vee· A beoéli1erita' ,Assoclaç!.o _dó, �egisto Ci- tomar qualquer .reso ução oficial. Luiz de Sous. Alvei e Manuel Ferreira Fraoco.
T�lltemeDte �isse; Espero ,e C9nfio que se· vil· e os Livres Pensa.dores fizeram·se re- = O sr. José Assis Ramos Barros, de Quinla feira, !õ-D, Felieiana da EncaraaçAa Castanbo

J,a� sempre o.s dedicado,s, defensores da nepu· presentar, depondo sobre o feretro um.a Loulé, partiu enm sua esposa para Lisboa, R�.,iro, D, EI,ira Menoies �"rrelo, O. Luil' Soares Cba-

, lbhc� e ,dã Pi-mia,' que _D��te. m'omento ama- linda coroá e prestando. derradeira home-. Gncte vae fixar reside_oc.ia. gllf, D. Viloria da Sil.. Vlegae, D. JoaDa d. Carmo Ne·
.

,- h
'

A n., JoAo Fr.ncisco Meodunça, Augallo Xuier de Aodra-
�os com O'ru'àiol' respe':o. As SaUd'3¡;OeS nagem ao seu cbora'do compan elro Angelo ,= O sr. AUtODio ueusto de Soola foi d', Manael José Balistae FflipedeAssis Barros.
corresp8odel'ilUI todos os ouvillles, seudo José de Castro, que era um, dos sellS intre' elouerado de oficial do registo eiviL em Al� Sel:la fdira, 26-.0 Iz.bel da COita Ferreira, D. Lu.
Jarubelll oya_ciouado O professor. pidos defenSores e fui o segondo que, ues, couiim. cioda da Cruz Si�ões, D, iduarda de Pãul. Fernandes,

A's t2 horas na J\scqla (t{jcial começou a la vHa Dão baixou'á sepultura ao som dos = Esla provocando muitos, prolestos a D. Ilari,l Emilill Freitas Cosia, D l:uizlI Augu.la Ji:reire

}il d, A A"oim, D. Francisca lIIendu Torre ... João ADtonio Belo,esta a "Vore com uma preleção moral iwpertinentes sinos nem com as pala vras creação da egreja espanhola eQI Lisboa. 'haro Ferreira Verisillwo, Amaro Gonçal"s Cruz, Joio
..,elo pr(J(essol' sr. Pereira de Lima aos alu· requieseGt in pace mas sim como o seu ideal '= No dia t7 do corTante um ,ioleDtO/io- Francisco Teixeira, lIanuel Alvei Palma e o meniDo Fran-

:3

.,'

':f";

Resfriados Campo das Cebolas, 43, 1.0
LISBOA

.

Comissões e Consignações "

For�eCedore8, �08 mais iffi�ortante8 cê[ICOS �o ,�a�debilitom o organismo e abrem.
Call1ll1110 á, pneúinóriia,. catarro
cronico, Lr()nqüÜ�, e

.

mesmo

tuberculose.

8UB-AGENCIAS EU Faro e Matosinhos

Redes e ños de .lgodlo para cercos, oab••
'

de
manill e aço para armRçóes e redes d. .

arrast., lona_, caire, linlao, alca'tríio. Ti.ta eapceill
para redes. Representantes da� casas: Oocàra�a .. Sons. de
Selby, construtores de navios. Good" Meft.iera Ltd••
de HUll, tabricantes de guinchos de �oda a esp�eie e. Seu,s '"•• rios
(espeeiãlidaJ'ê em goDlnchos parI v"pores de pesei) e de Sa­
:lDDel Taylor'" Sons, StatfJrdshire, tabrtcantes de eerren-

,

tes e ferros,

.!- Emulsão de ,SCOTT '��pulsa
as tosses ;e-' as'}:onstipaçõesj e

restabelece' a saúde perféitª, ,O
oleo . puro

r
de 'figadós -de baca­

lhau, empregado neste precioso
".! preparado, .. acalma, ,QS tecidos

irritadosrie sâ� ÕS'",�têtMoS iít�
flamados, reê9ristitúi�dô" e (6':.
tifica-nclô,ao mesmo, 'tempo todll,s'

� , 'i : '.'
•
'.' �

as partes do cQrpo. ,

Ili&IJIHlliJ!lWIIU'
------------------,---------

'tJJ:IIJjJJj�IIJ.���f:J�jt,'�;;·�jj'JJI"·,)li-,
'COMPANHIA'DE 8EGUROS

",

D HD PDlil
.

I. de 11111 tema. z.c.1.·
SICIEDIIE IHOIIIA If

-

IElPORS_LINK LIIItUA'A V'I CT O iti A
Igendas • ..,.. IS cHa­

dis e lills •• hiI

'(1", t
.

• • • •. * •• '* •••••
E.... 11111'. SEQUIDs.Plflo ,

TII_, 1.117
/

.

CAPITAL, ESC. 000:000&00
DEPOSITO DR G1RABTI1 Il CIlII GERAL Og D&POSITOS, ESC, 26:0OÕ_06

,
As crianças- . achacadas aos

resfriad¿s do
.

mverno, á bron·

quite, coqueluche: e debilidade
.

do peito, devem,,!lsar a Emulsão

de SCOTT durante todo o in-
. Megoro. de .earas e eira., pa8ta;�a!l" eereaes, palha.;

.a•• laa. debalbadoráM; arYOred.!8, etc.
Nt',ur••8 terres'relÍ,.IDarlth.DS", r:,' ••re§ pelD' cDrrelo,

flilebra de �"apas de "hir .• e e"pelhD� .
.

. �. ".ero .. e8perado8
.

.

vemo. Pois assim· não só serão

,salvas das doençáS, propnas do

lnverno, mas �a�be,m terão

melhor apetite,' mais aumento
nô

'

peso" melhor saude e' a

base 'dum organismo. fode;
DELEGACIO �.M LISSa! na RDA �o A RSE'i AL, Si, I.G.

. Eo. tel!!, Iorru111.11I!I8, >li.o 40J'.
�.
", p-.'

_.

Aceitam-se ag'Hltes nitS terra'� 6Ht� os fl&l} �ouver
.,

"I., "\

..-'

••• " •• ,•. * •• :I< lii: _* •
, o.

"

." .�.

Ex.·· Sr. q)irector d'O HeralJ()

�ogo 11 V. E�.a a ,fileza de publicar no­
seu Joroal a seguint� éropona, aprovada
em sessão de 13 Jo correot�. pelcl.Caml-
ra Muni�lpal de Faro: ,

.

�': Camàra ..Munfcipal de Faro, rel,lnidl
e. sessão plenaria, apreci!a os ultimlS
-Icontecimeoto5 p,oliticos e, confirmando
gostosamente o g!Je .. sobre o assunto re­

solveu a Comissão 'Executiva em sua ses­

são .de seis de março, protesta energica- '

mente eontra as "iolend.s do poder ('Ie- .

cutivo e contra os seus atos de vergonho·
�

Sil dit8dura� resolvenJo não acatár as re-, ""

sol�ções inconstituciooa�s publi.:adas pelo
-

actual governo, ,com a pilsmosa aqu,ie�· ,

ceocia do sr. Presidente da Republica.
A esta sessão es!ivc;ram presentes, por

li ou pór seus.delegados, as Junta� de';·
Paroquia da Sé, (Far�) Slota Barbara de
Nexe e E�to'.- (teste cooct:lho, que talll·
bem se pronuochram contrii a ditaçiura. , •

João Pedro 4e SO';$«.
._-

EDI,TAL
.

;,

'il .

RECENSE¡\¡\J�N ro �LEl'fOltAL

. _.. '::,.: . 1., � _.

..

_

-: 'r' . �
.. �tt-:·:,_··� .

Bernardo Rod¡'¡gue� de Passos, chefe
de secretaria interi'IO'da C tmelra MunIci­
pal de Faro e funcionario recenseador: ;'

Faz publico, para exame e reclamação
dos interessados,.. que desde.o dia �õ'a
31 do corrente Illel. ,de Mirço .erão -ex.­
postas nãsecretaria desta Cam�ra Muni­
cipal, das 9 's 15 hora's, as relações do

-

,

recenseamento eleitoral do corrente ano
-

tendo em lista separada;a nOla dos cida­
dãos, que foram ,eliminados, com a. iodi-
caçã,o

.

do, motivo de�e��,ioante dess� �Ii- ,

minação. Mais faz publico, para os mes· "
mos efeitos, que copiàs devidamente au­

tenticadas do referido recenscàmento' s·é·
rão afixadas no atrio das Juntas de Paro·
quia, ou nas escolas oficlaes prialarias,
durante aquele .ped�d�� ;-

.

E para Conslar, sé passa o presente
edital e outros de egual ter, que vio ter
a devida publicidade.'
Faro, 19 de Março de IgIS,
O chefl"! da secretaria e funcionarro re­

censeador,
Bn-nard. Rot[ri,ues dl Passos.

•



C HERA!.,:) a

"

.

I' ¡
I

,I

1- I
I

"

,

F¡lBí,rC1INnnS(I�RtttJ,O DE,l\t6,'
.

...

t " i')�" �'Ii.,/llJ�·J,;.,,· - '( � :r·¡.P�ft )lflJ,'¡ ::)"�) t;¡}�: Li: J);' ,:) . - .. v;::'.- :-:'� .. -,!o,. :Hl;}�
,

-

.,: ,." �mRnALH.\IHi\; ¡.M,ECk�lé \, F;, çtV.1),. .r", .. ; �':iI: I "

!:')¡" j'
.,

" ,. FQNDIÇÃO DE FER" O E'18RONZE )r��lI.:
J h!lt.' i¡(.r:,J �t �:·I;"!C.�](.).� ;;" '(�': �J' - j('d..-

',1 ,

¡ 'i: r": '" �st� !���;�!�P7'r.�' �iO g'�.ll�ro a primeira da �rov¡i1ci� �o"Algár-
! .: .y.e:� ;e,�.�t}L�re��?;s�{�Çi:t9qOjL,Qs tra,palhoj ,me�3QlC� St: e�elV1s.., /

.. :<� :
." r .. �on.s.\f¡ºen)'-�� ,.,�lJg,enhQs de .nóras, de .todas-ascqualldades,

. ,ç.<?� a malAr, lige.ir�z�,.,�olidezre perfeiçãor= �",,:, "" ,�.,,';,�., .' ....
I

,

;! ,.' '�'I ��*�m���� cpaf�y�sl{d�;;�?dqs '[is ��p'í'��ll?� ma'q���!.'a�:·'��::-!
::; ,. bt�l�,�r .milho, çQ}u?a�,.J�b,�£I� e:Jodos �qs. �ten.��llQs.ágn�p\�s -,

, ... ¥;.,

", ,�lJngpem, q�:�e.,,�d�¡ tÇ>:wprar .nesta casa, ,y.,."to que em. parte
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